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O projecto consiste na tradução de textos extraídos de um guia relativo à 
descrição das espécies de peixes da Ria de Aveiro, incluindo também as 
chaves das espécies traduzidas, de forma a facilitar o conhecimento das 
características principais de cada espécie e permitindo saber o que a 
define. 
O primeiro capítulo apresenta o projecto de biologia marinha. O segundo 
capítulo alude a uma base teórica que serve de fundamento ao trabalho 
de tradução, no qual existe uma breve introdução ao aparecimento da 
tradução e à sua importância no ensino, uma reflexão crítica acerca dos 
problemas da tradução geral e uma reflexão crítica acerca dos problemas 











































Marine biology, fishes, taxonomy, kingdom, phyla, class, order, family, 







It consists in a translation of texts from a guide about the specie’s 
description of the existing fishes in Ria de Aveiro, including the keys of 
the translated species, in a way that give us knowledge of the principal 
characteristics of species and that permit us to know what defines it. 
The first chapter presents the project of Marine biology. The second one 
refers to a theory basis to the translation’s work, in which appears a 
brief introduction to the beginning of the translation and the value of the 
translation in the school, a critical reflection about the general 
translation and its problems and about the specific problems of this one. 
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A verdadeira caridade não é dar peixe, mas ensinar a pescar 
 
À un homme qui a faim, il vaut mieux lui apprendre à pécher que de lui donner  
un poisson 
 
Give a man a fish and you feed him for a day, teach a man to fish and you feed him 




            O objectivo deste relatório é descrever e apresentar o projecto de estágio 
desenvolvido no âmbito de Biologia Marinha, integrado no Mestrado em Tradução 
Especializada na área da Saúde, da Universidade de Aveiro. O projecto foi realizado de 
Janeiro a Junho de 2009, no decorrer do 2º ano, tendo um adiamento até Novembro e 
teve a orientação da Doutora Isabel Cristina Rodrigues, professora de Literatura e de 
Técnicas de Revisão, sendo que a última disciplina referida foi aquela na qual nos 
conhecemos. Ambas são leccionadas no departamento de Línguas e Culturas. O meu co-
orientador foi o Doutor Eduardo Rebelo, professor de Biologia Marinha no 
Departamento de Biologia da mesma Universidade e também meu professor na 
disciplina de Fundamentos em Ciência para a Tradução 2, durante o segundo semestre 
do 2º ano de mestrado. 
            O projecto apresentado neste relatório tem como objectivo a elaboração de um 
guia de identificação dos peixes da Ria de Aveiro, tendo como língua de partida o 
francês e o português como língua de chegada. 
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            O relatório encontra-se dividido em três capítulos: o primeiro apresenta o 
projecto de biologia marinha. Este é um capítulo que engloba três subcapítulos: o 
enquadramento, a descrição e a metodologia do trabalho. O segundo capítulo alude a 
uma base teórica que serve de fundamento ao trabalho de tradução, capítulo este que 
também possui três subcapítulos: uma breve introdução ao aparecimento da tradução e a 
importância da tradução no ensino, uma reflexão crítica acerca dos problemas da 
tradução geral e uma reflexão crítica acerca dos problemas específicos da tradução. O 
capítulo seguinte refere-se aos textos científicos e literários, aludindo aos textos em 
geral e ao do projecto em particular.  
A escolha deste provérbio inicial específico («a verdadeira caridade não é dar peixe, 
mas ensinar a pescar») deve-se ao facto de nele estar tanto a ideia de aprendizagem 
como da temática marinha. Por essa razão, esta citação adapta-se plenamente ao 
relatório. Refere-se à aprendizagem, no sentido em que se compreende o verdadeiro 
significado de aprender mais acerca de tudo. Pressupõe-se pela aprendizagem a 
utilização de novas técnicas que permitam entrar em contacto directo com materiais de 
pesquisa (outrora desconhecidos) e a reaprendizagem do já descoberto (de forma mais 
completa e complexa). Tal como o provérbio afirma, o melhor é realmente sermos 
ensinados e direccionados no caminho certo para que possamos continuar em busca de 
conhecimentos, por nós mesmos. É necessário definir os nossos objectivos e procurar a 
melhor forma de os concretizar.  
No que diz respeito à ideia do mar, também presente no relatório, passo a explicá-la. De 
entre os provérbios existentes alusivos à temática marinha, destaca-se o provérbio citado 
por falar concretamente na pesca, uma vez que o projecto é relativo à tradução de um 
texto de biologia marinha e da respectiva chave de espécies.  
            É interessante verificar as variantes do mesmo provérbio nas diferentes línguas. 
O provérbio utilizado não possui grandes diferenças de um idioma para o outro, no 
entanto, alguns provérbios sofrem grandes alterações, consoante as línguas em questão. 
Tratar-se-á da questão dos provérbios mais adiante, no capítulo onde desenvolverei as 
dificuldades da tradução.  
            E pelo facto de se salientar a importância da tradução, convém acrescentar ainda 
nesta introdução a validade do percurso académico da autora do relatório. Importância 
devidamente assinalada quando (e aqui neste ponto falar-se-á na primeira pessoa) me 
apercebi da relevância que as línguas tinham e continuariam a ter no meu futuro. A área 
das humanidades sempre foi a minha preferida, e por essa razão, após o fim do 12º ano 
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do curso de humanidades, concorri ao ensino superior, onde primeiramente enveredei 
por um curso de Línguas e Literaturas Modernas na Faculdade de Letras na 
Universidade do Porto. Porém, logo vi que realmente não estava no rumo correcto, dado 
que pretendia algo menos teórico e mais prático. Sendo assim, optei por um curso de 
Tradução. Após terminar a licenciatura em Ciências da Tradução, no Instituto Superior 
de Línguas e Administração em Vila Nova de Gaia, lugar onde habito, considerei 
indispensável para o meu futuro optar por um mestrado, nessa mesma área, mas que me 
permitisse entrar num âmbito específico. Foi assim que decidi ingressar neste mestrado 
de “Tradução Especializada,  vertente de Ciências da Vida”, o qual começou a ser 
leccionado na Universidade de Aveiro um ano antes. Considero que fiz uma escolha 
acertada porque o mestrado ensinou-me bastante, fez-me deparar com a minha realidade 
que, neste caso, é a tradução. Digo isto porque somente quando me entrego a este 
trabalho é que me é permitido sentir como uma personagem principal nas minhas 
traduções.            
Após estes dois anos, a minha certeza de querer trabalhar na área da tradução é 
inabalável.  
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1. APRESENTAÇÃO DO PROJECTO EM BIOLOGIA 
MARINHA 
 
1.1 ENQUADRAMENTO DO TRABALHO 
 
            No que diz respeito à temática na realização de qualquer projecto é necessário 
indicar, desde já, que a escolha de um assunto específico implica ter em consideração 
factores internos e externos.  
            Os factores internos consistem na selecção de um assunto de acordo com as 
aptidões, tendências de quem se propõe elaborar o trabalho e opções por um assunto 
compatível com as qualificações académicas. É, por isso, necessário fazer a escolha de 
uma tradução que suscite interesse para assim motivar toda a pesquisa necessária. O 
trabalho de tradução enquadrado neste relatório refere um projecto em que a língua de 
partida é o francês.  
A tradução assenta na área de Biologia Marinha, que é um dos ramos da Biologia e da 
Oceanografia. Trata-se de uma junção de duas áreas científicas de enorme importância, 
originando assim uma disciplina que se ocupa do estudo da vida nos mares e oceanos, e 
também do estudo dos factores que a afectam. 
De forma a atingir os seus objectivos, a Biologia Marinha recorre a diferentes campos 
de investigação e de estudo que possibilitem uma caracterização completa das diversas 
formas de vida, e do meio aquático. Os oceanos, dado o grande volume de água que os 
constitui, agitação da água e devido à sua composição físico-química, têm sido usados 
como vazadouro de imensos esgotos urbanos e industriais, facto este para o qual 
igualmente concorre a sua grande riqueza em termos da fauna. Esta exploração dos 
oceanos, em termos tão contrários, origina desequilíbrios que reforçam a importância da 
monitorização constante dos ecossistemas marinhos. (Cf. 
http://www.eccn.edu.pt/alunos/sonya_vanessa/biologia_marinha.htm) 
 
Deste modo, posso afirmar que a realização desta tradução na área específica da 
Biologia Marinha se traduz num desafio e ao mesmo tempo numa oportunidade de 
poder dar a conhecer um novo universo. É importante referir que o estudo dos peixes da 
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Ria de Aveiro é fulcral, dado que eles são uma componente de elevada importância 
simultaneamente ecológica, comercial e pedagógica. Deste modo, dedicar-se-á ao 
desenvolvimento deste tema no subcapítulo seguinte. 
            Referindo-me agora aos factores externos, eles consistem na dedicação de tempo 
à realização da pesquisa, na existência de meios para o estudo do tema e na 
possibilidade de encontrar especialistas na área para uma possível orientação (tema, 
análise e interpretação de dados).  
Devo referir que estando a trabalhar desde Março do ano corrente, o factor tempo ficou 
um pouco reduzido, sendo esta situação acrescida do facto do mestrado sujeito ao 
processo de Bolonha encurtar o ano lectivo transformando-o somente em 6 meses de 
pesquisa para o projecto e escrita total do relatório, sendo que estes factores 
impossibilitaram uma pesquisa mais vasta e elaborada sobre o assunto, tornando assim o 
relatório pouco aprofundado em certos pontos que poderiam ter sido mais tidos em 
conta. No entanto, dado que a conclusão do mestrado é, sem dúvida, uma das minhas 
prioridades, aproveitei todo o tempo disponível para trabalhar no projecto.  
  7 
1.2 DESCRIÇÃO DO TRABALHO 
 
            O projecto consiste na tradução de textos extraídos de um guia relativo à 
descrição das espécies de peixes existentes na Ria de Aveiro. Este projecto inclui 
igualmente as chaves das espécies traduzidas. Estas chaves permitem aumentar o 
conhecimento acerca dos tipos de peixes, pois revelam as características principais de 
cada espécie e permitem saber o que a define perante a vasta cadeia de peixes 
existentes. O livro do qual foram escolhidas as partes a traduzir para a realização do 
projecto intitula-se Guide des Poissons Marins d’Europe (Bauchot e Pras, 1980). 
A realização deste projecto tem duas consequências imediatas: o enriquecimento do 
sítio http://riadeaveiro.web.ua.pt com os conteúdos traduzidos e a maior facilidade no 
acesso a esta ferramenta de investigação, aprendizagem e lazer na área da Biologia 
Marinha.  
            Deste modo, o projecto auxiliará na tarefa de investigação científica dos 
investigadores, estudantes universitários, alunos do ensino básico e secundário, no 
sentido em que permite alargar conhecimentos, suscitar o interesse pela Biologia 
Marinha e verificar as diferenças entre as vastas espécies de peixes que lá se encontram 
amplamente caracterizadas.  
            Outro objectivo deste trabalho é o de facultar aos investigadores, estudantes 
universitários e alunos de escolas básicas e secundárias um guia escrito em português, 
uma vez que a identificação sistemática das espécies era feita com recurso a guias 
escritos em idiomas estrangeiros. Foi, inclusive, a estes guias que se recorreu, com vista 
à execução do projecto. No entanto, referirei este aspecto no subcapítulo seguinte, que é 
dedicado à metodologia utilizada na realização deste projecto. 
            Além destas vantagens, o projecto tornará possível uma maior integração do 
público em geral no conhecimento de algumas das espécies de peixes existentes na Ria 
de Aveiro e suscitará interesse tanto em relação a estas mesmas espécies como em 
relação ao estudo para o conhecimento global acerca da ria. 
























            A elaboração de um relatório de projecto implica o estabelecimento de um 
modelo funcional de referência, ou seja, de acordo com a natureza do trabalho devem-se 
determinar as técnicas a ser empregues na recolha de dados. Por outras palavras, é 
necessária a identificação dos meios e métodos utilizados na obtenção de uma tradução 
com qualidade, assim como na determinação de documentos que deverão ser 
representativos e suficientes para apoiar as conclusões. Isto significa que o texto na 
língua de chegada deve conter informação relevante para a compreensão do texto de 
partida, quer na sua generalidade, quer nos pormenores mais específicos. 
            Dada a especificidade do tema e do vocabulário a ele associado, foi necessário a 
pesquisa de textos na Internet para obter aqueles que se relacionam mais com o texto 
original, ou seja, bibliografia especializada que permita consolidar vocabulário, 
esclarecer possíveis dúvidas, atingir um grau de maior maturidade relativamente ao 
conteúdo da Biologia Marinha. Posteriormente, foi necessário ordenar estes textos, 
seleccionando, de entre eles, os textos paralelos e os textos de referência. 
            Sendo necessário dar uma definição de todos os termos usados no relatório, 
passo deste modo a indicar que por textos paralelos se entende todos os que se 
relacionam com o texto de origem. Mais concretamente, todos os textos que partilham 
com o texto de origem a mesma estrutura e o mesmo aspecto externo. Por exemplo, 
tendo em conta que se está a elaborar um guia sobre espécies de peixes, procede-se à 
consulta de outros guias, quer na língua de partida, quer na língua de chegada para 
melhor perceber a estrutura mais correcta a seguir.  
            Os textos de referência, por outro lado, observam os mesmos conteúdos do texto 
original, no sentido em que existem vários pontos de contacto, porém podem não 
obedecer à mesma estrutura. Por outras palavras, são textos que auxiliam a compreender 
uma terminologia específica. Podem, por isso, ser simples documentos, artigos, 
glossários ou mesmo monografias, entre outros. 
            Neste ponto, passamos à recolha de dados, que é um elemento básico e de 
importância fulcral. É essencial determinar o que é fundamental para o trabalho e quais 
são as questões acessórias e é claro que devemos ser mais exaustivos relativamente ao 
primeiro do que ao segundo ponto.  
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            O último requisito na realização de qualquer relatório é a existência de coerência 
na explicação tendo como objectivo permitir uma boa compreensão do trabalho no seu 
todo. Deve existir coerência na estrutura do relatório, de forma a somente haver a 
indicação do que vai ser tratado ao longo do mesmo. 
            Deste modo, quanto à estrutura, existem pontos de referência obrigatória, sendo 
eles a Introdução, o Desenvolvimento ou o Corpo do texto e a Conclusão. A primeira 
etapa tem como objectivo ajudar o leitor a entrar no universo do trabalho, pois aí vai ser 
exposta a temática. A segunda, ou seja o Desenvolvimento, tem como objectivo dar uma 
argumentação válida e indicar todas as situações dignas de ser referidas e dadas a 
conhecer aos demais. A terceira e derradeira etapa permite ao autor fazer um pequeno 
resumo dos aspectos mais relevantes indicados no texto e dar a sua opinião sobre a 
temática. 
            Quanto à metodologia utilizada, através da utilização de material específico e 
bibliografia adequada (textos paralelos e de referência), recolha de depoimentos de 
pessoas direccionadas para esta área e/ou com um pleno conhecimento da mesma, não 
obstante a procura de todos os meios necessários e relevantes para dar resposta às 
questões que foram surgindo no decorrer do projecto houve a preocupação em obter o 
máximo de informação. 
            É importante referir que o vocabulário existente no texto original é acessível, de 
uma maneira geral, não pressupondo uma grande pesquisa a nível lexical mas sim uma 
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1.3.1 PESQUISA  
            No que diz respeito à tradução de algumas palavras, destaca-se a consulta de 
dois dicionários online: a Infopédia da Porto Editora e o Lexilogos. Sublinha-se a 
importância de ambos, na compreensão do significado dos vocábulos e na escolha de 
um correspondente na língua portuguesa.  
No entanto, a maioria da pesquisa realizada para este trabalho cinge-se à procura de 
textos na internet. Após a leitura de vários artigos online, seleccionei os textos paralelos 
e os textos de referência que se apresentam maioritariamente em português.  
A base de dados IATE (Inter Active Terminology for Europe) foi também muito útil 
para a pesquisa de alguns termos, assim como a REALITER (Rede Panlatina de 
Terminologia), dado que ambas incluem dados relativos ao português e são úteis na 
tradução científica. 
É necessário saber distinguir as fontes fiáveis, o que muitas vezes é uma verdadeira 
dificuldade, quando o tradutor não tem formação e experiência em métodos de pesquisa. 
            No que diz respeito à identificação das espécies de peixes e à reorganização dos 
géneros e das famílias do mesmo, foi necessária também a busca de sites específicos na 
internet. Devido ao meu conhecimento escasso relativamente a sites importantes em 
biologia marinha, procedi à pesquisa segundo os conselhos do meu sub-coodenador do 
projecto. Deste modo, utilizei sites que explicavam as chaves dicotómicas. Trata-se 
então de um método muito utilizado na classificação de seres vivos, que apresenta em 
cada nível duas alternativas. Cada conjunto de alternativas deverá encaminhar o leitor 
para dois grupos distintos de seres vivos, com os mesmos caracteres. 
Numa chave dicotómica podem-se utilizar números, letras ou símbolos para indicar o 
caminho a seguir numa classificação. As chaves dicotómicas não têm como objectivo 
incluir todas as espécies existentes, mas apenas um grupo restrito, como, por exemplo, 
as espécies que se podem encontrar numa determinada região. 
(Cf. « Chave dicotómica» In Infopédia [Em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2009. 
[Consult. 2009-07-16]) 
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2. BASE TEÓRICA 
2.1 BREVE INTRODUÇÃO AO APARECIMENTO DA TRADUÇÃO 
E À IMPORTÂNCIA DA TRADUÇÃO NO ENSINO 
            A história da teoria da tradução começa no Império Romano. Nessa altura, o 
papel da tradução era o de incorporar a cultura estrangeira na própria cultura romana, 
sem prestar atenção às características lexicais ou estilísticas dos textos originais da 
língua-fonte. Também no momento da introdução da imprensa, nos finais da Idade 
Média, a tradução é considerada muito importante, visto que permite o auxílio do 
incremento e da circulação de trabalhos de tradução. Deste modo, a tradução também 
faz surgir uma nova dimensão da escrita, como sublinha João de Almeida Flor, ao 
referir-se à mesma nos seguintes termos: « Herdeira das memórias da escrita, a tradução é, 
por seu turno, agente de inovação cultural e linguística e pode desempenhar uma função 
essencial na construção do futuro.» (Cf: http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/5694.pdf) 
             A tradução deve ser, além de uma aprendizagem das linguagens, uma 
aprendizagem dos sujeitos, da forma como cada povo utiliza a tradução, da assimilação 
no meio ambiente, na intersecção de conceitos, na dúvida científica que não admite a 
inocência do que parece semelhante mas que realmente possui uma base muito 
divergente, mesmo que o desigual possa ter algo possível de traduzir sem trair, dado que 
na origem existe um alicerce comum. Os costumes, a ética e as crenças, assim como 
outros valores têm de constituir uma semelhança entre si e cabe à tradução determiná-la. 
Não existe a possibilidade de apagar as diferenças, uma vez que o que se tenta traduzir 
são os sentimentos. É necessário saber traduzir num plural com denominadores comuns, 
transformando assim os homens menos afastados uns dos outros. Não é uma questão de 
estandardização, trata-se sim de partilha relativamente às vantagens que podem advir da 
globalização.  
« Deux fins sont généralement attribuées a la traduction universitaire et celles-ci 
correspondent a deux pratiques différents, la première est le perfectionnement 
linguistique, la seconde est  à la fois la plus évidente et la plus largement ignoré 
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dans la pratique, à savoir l’apprentissage de la traduction en soi, avec pour 
objective ultime, la formation à la traduction professionnelle.»1 
            No que diz respeito à formação a nível da tradução, existem ainda várias 
lacunas, pelo que procederei agora a uma breve alusão a essa situação. As dificuldades 
dos jovens tradutores reincidem na falta de experiência ou formação nos seguintes 
domínios: problemas do mercado de trabalho da tradução, métodos de pesquisa de 
terminologia na Internet e em dicionários, ferramentas de tradução assistida por 
computador, formação nas áreas técnicas dos seus futuros clientes, tradução para 
legendagem, marketing de serviços e gestão de microempresas, fiscalidade e segurança 
social dos tradutores independentes. (Cf. 
http://www.linguas.com/terminologias/ulatina.pdf) 
« O ensino da tradução, em Portugal, a nível universitário é extremamente 
recente, se considerarmos que noutros países europeus foi implementado nos 
anos trinta e quarenta do século passado. Foram aplicados vários modelos 
curriculares, onde inicialmente a teoria parece ter sido preferencialmente 
favorecida em relação à prática. A intenção desta comunicação prende-se com a 
análise corrente do sector, através da observação dos modelos curriculares 
existentes» 2 
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            Hoje em dia há um acordo em torno da necessidade de dar uma formação 
específica a quem quer ser tradutor profissional, no entanto o mesmo não se verifica 
relativamente às propostas pedagógicas concretas delineadas pelas instituições de 
ensino. Torna-se notória a instabilidade dos modelos tanto na lista das disciplinas e das 
matérias respectivas, como também nas opções teóricas e metodológicas de ensino.  
É fulcral que o tradutor tenha um domínio da dimensão técnica da prática que vai 
exercer, enquanto profissional, baseado numa correcta articulação entre a teoria e a 
adaptação da teoria à prática e saber-fazer, entre uma preparação cognitiva e uma 
competência certificada para dispor dos conhecimentos. É possível treinar os alunos 
nesse sentido, embora, nem sempre se verifique um entendimento claro e consensual do 
modo como a sua aprendizagem deverá ajudar para formar esses futuros tradutores de 
maneira a superarem da melhor forma a sua função. Esta questão tem sempre muita 
pertinência e deste modo, a própria composição dos planos de estudos dos cursos deve 
ser tida em conta de forma responsável e ser assumida e materializada ao nível dessa 
dimensão cultural. 
            Tendo em conta a bibliografia existente acerca desta matéria, a nível nacional ou 
internacional, é visível que a problemática global da formação do tradutor, em particular 
a das opções metodológicas e práticas, mas também as disciplinas a serem abrangidas, 
encontra respostas ponderadas, como aquele que encontramos no excerto seguinte:  
 
« Apesar de reconhecerem que, pela sua finalidade e pelo seu perfil, a 
preparação do tradutor profissional com vista à sua inserção no mundo 
contemporâneo supõe o recurso exigente a modelos formativos específicos, os 
departamentos ou as faculdades procuraram evitar a destabilização assim 
suscitada pela sua irrupção repentina num contexto de docência há muito 
estabilizado. Muitas vezes bem informados, mas nem sempre próximos da 
problemática actual da formação profissional e do próprio exercício da 
tradução, os responsáveis pela elaboração dos planos curriculares optam por 
propostas intermédias que procuram manter uma certa aproximação dos 
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modelos tradicionais de formação em matéria de línguas consoante a maior ou 
menor abertura das instituições para a inovação.» 3 
 
Olhando de forma mais pormenorizada para os planos curriculares dos cursos em vigor 
pode-se verificar que estes constam dos cursos de línguas. Se as disciplinas técnicas de 
tradução têm uma boa recepção nas instituições mais exercitadas a um ensino teórico, 
podemos concluir que a área de ensino denominada por cultura possui um lugar 
importante nos currículos. Em currículos de grau académico superior, esta área tanto 
encontra um conteúdo literário exagerado como inexistente. É necessário salientar o 
papel da tradução no interface entre cultura de partida e de chegada e certas estratégias 
de tradução que controlam a identidade e a diferença cultural.  
            O conceito de identidade cultural torna-se fulcral na tradução, devido à 
comparação das culturas. A tradução contribui para a sobreposição ou desaparecimento 
de fronteiras culturais e políticas, em oposição ao princípio do pluralismo linguístico ao 
qual compete garantir e preservar a variedade das filiações culturais que continua a ser 
um obstáculo para a comunicação: podemos verificar esta situação através das 
consequências linguísticas do último alargamento da comunidade europeia. No entanto, 
apesar de ser a mais vocacionada para garantir a formação cultural do tradutor, a 
disciplina de Cultura, poderá não esgotar nem as matérias, nem o entendimento do que 
nessa área se poderá ou deverá incluir. O tradutor tem o papel de agente intercultural e 
possui o poder de influenciar o futuro das inter-relações culturais. 
Como garantir as várias vertentes da natureza cultural do acto de traduzir e da tradução 
na «construção das culturas»?  
Como exemplo prático, pode-se verificar o plano curricular da formação de tradutores 
na Universidade de Évora que pressupõe uma das componentes mais complexas e 
menos definidas, apesar de ser clara e unanimemente reconhecida como essencial ao 
exercício da profissão. O curso de Licenciatura em Tradução da Universidade de Évora 
teve início no ano lectivo de 2002-2003, tendo sido reestruturado de acordo com as 
orientações propostas pelo modelo de Bolonha em 2003-2004. 
No caso concreto da licenciatura da Universidade de Évora, a resposta situa-se em duas 
áreas: no plano de estudos, elemento essencial para um seguimento lógico da formação, 
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e no do aproveitamento das potencialidades de oferta geral, não curricular. O primeiro 
pretende estabelecer um equilíbrio entre as componentes práticas e teóricas do ensino da 
tradução. É um curso que tem como objectivo responder à procura do mercado de 
trabalho e satisfazer a vontade de diversificação da oferta de ensino do Departamento de 
Linguística e Literaturas. Foi necessário na primeira fase de reflexão sobre o plano 
curricular fazer uma revisão das disciplinas. A prática da tradução profissional exige um 
modelo de formação que integre a problemática do contacto entre as línguas e as 
culturas, na sua diversidade irredutível enquanto actividade de comunicação construída 
pela e na interferência entre as línguas e os discursos, deste modo o carácter 
interdisciplinar da formação provem dessa situação. Os conteúdos programáticos 
procuram responder de forma adequada aos objectivos estipulados. Deste modo, para a 
área das disciplinas de Língua, o ensino das línguas estrangeiras pretende o 
melhoramento e o aprofundamento de conhecimentos aplicados de maneira privilegiada 
a estratégias de leitura do texto escrito, e tenta dar conhecimentos sobre a língua 
estudada recorrendo a materiais especializados e de divulgação que persuadam o debate 
crítico sobre tais questões. Do mesmo modo, o estudo da língua materna pretende 
introduzir, problemáticas de terminologia portuguesa e de redacção especializada, e 
também de pesquisa aplicadas à tradução. A componente científica das Linguísticas 
portuguesa, inglesa e francesa está assente na área da análise de discurso e das ciências 
da comunicação. Juntam-se às línguas duas disciplinas de Línguas e Culturas clássicas, 
nas quais a componente linguística é estudada em articulação com o estudo da herança 
greco-latino numa perspectiva da sua continuidade na actualidade. Perante a urgência da 
mudança, o fito de dinamizar a formação cultural do aluno levou a uma revisão da 
tradição pela escolha de conteúdos de ensino renovados que se revelou mais relevante 
nas disciplinas da área científica da Cultura. No plano de estudo do segundo ano, o 
ensino da cultura procura identificar o contexto de instabilidade das fronteiras 
profissionais e geográficas relativas ao tradutor e à tradução, tem como objectivo tornar 
o futuro tradutor capaz de se inserir numa realidade plural, munindo-o dos elementos 
metodológicos e teóricos imprescindíveis para a sua compreensão. Este ensino cria o 
universo de referência para o futuro tradutor. De acordo com tais orientações, optou-se 
por uma designação nova: Relações Interculturais, o seu conteúdo programático tem 
como base uma pesquisa de casos representativos capazes de persuadir ao debate acerca 
de temáticas actuais. Os estudos de caso contemporâneos tidos em conta, apoiam uma 
leccionação que visa estabelecer um contacto entre o escolar e o vivencial, estimular a 
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questionação de preconceitos estabelecidos pelos discursos estabelecidos, privilegiar o 
exercício do diálogo e da escuta. Ao longo do ano de abertura (2002-2003), os alunos 
contactaram com conferencistas externos como Yves Gambier (Turku, Finlândia) 
especialista da tradução nos medias, Francisco Magalhães, especialista da problemática 
da profissão do tradutor, e o linguista Mário Vilela (várias vezes referido, ao longo deste 
relatório), que expôs uma apresentação acerca da Linguística e Tradução. Os alunos 
promoveram uma Jornada sobre a língua materna e tradução, literária e técnica que teve 
a presença do tradutor profissional Miguel Magalhães, do Serviço de Tradução da 
Comissão Europeia; houve também uma conferência com Maeve Olohan, especialista 
da investigação sobre os corpora de tradução. As áreas disciplinares da área científica da 
Tradução, onde se encontram as disciplinas de Pesquisa em Tradução, Metodologia, 
Prática e Teoria da Tradução, complementadas por duas disciplinas de Informática, uma 
de iniciação e outra de aplicação à Tradução. Na formação teórica, a disciplina de 
Estudos de Tradução propõe uma iniciação à abordagem científica da tradução segundo 
uma visão descritiva e histórica da tradução como fenómeno cultural e tem como 
objectivo a progressão do tradutor em formação a progredir na sua aprendizagem, 
apoiado numa reflexão sobre a tradução tal como existe nas culturas, a partir de um 
conhecimento do seu papel enquanto factor de mudança das sociedades. (Cf. 
http://babilonia.ulusofona.pt/arquivo/revista_2_3/pdf_rev2_3/ensaios_christine.pdf) 
 
Como consequência do explicitado anteriormente, podemos concluir que a formação do 
tradutor se encontra inerente à vertente crítica perante a complexidade do mundo 
contemporâneo e a sua instabilidade e constante mudança. 
            Todo este esclarecimento relativamente à tradução e à forma como ela é 
aprendida, ou melhor, apreendida, demonstra que é necessário que os alunos sejam 
munidos de bases sólidas para conseguirem efectuar as traduções da forma mais perfeita 
possível. No entanto, esta situação nunca será possível se os alunos não forem 
preparados através de métodos de ensino eficazes e sem terem sido dotados através de 
disciplinas que lhes permitam obter o conhecimento necessário.  
            Proceder-se-á agora a uma breve alusão à Universidade de Aveiro e às 
disciplinas aí leccionadas, com vista a uma breve comparação entre os métodos e 
formação obtidos. Apesar de a minha licenciatura não ter sido efectuada na 
Universidade de Aveiro, pude constatar que os meus colegas, alunos da licenciatura em 
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Aveiro, tiveram a disciplina de Cultura, já indicada como essencial na prática da 
tradução. A vertente da Linguística também se encontra presente no plano curricular, 
devido em grande parte ao seu papel de análise de discurso e ciências da comunicação. 
Verifica-se também que as tecnologias da informação, ferramenta principal para os 
futuros tradutores, dado que hoje em dia é exigido um conhecimento vasto dos 
programas de tradução, também foram leccionadas.  
            As Metodologias e Teoria da Tradução, disciplinas fundamentais para a 
preparação do tradutor, constam também das listas das disciplinas e são fulcrais para 
verificar quais os métodos a ser usados e qual a importância da tradução. Na 
licenciatura em Aveiro, os meus colegas puderam também optar por uma disciplina 
onde lhes foi possível aprender a criar sites (Multimédia), e nessa disciplina também 
lhes foi possível a aprendizagem de técnicas como a edição de som e imagem. Esta 
disciplina tornar-se-á muito útil no caso de enveredarmos pelo ramo da Legendagem. 
Para complementar o conhecimento adquirido nesta disciplina, no mestrado também 
podemos optar por uma disciplina de legendagem (Tradução Audiovisual). 
            Perante o que posso observar, o conhecimento adquirido durante os 3 anos de 
licenciatura, por parte dos meus colegas, permitiu-lhes uma boa preparação para a 
execução do mestrado. Quanto a mim, o mestrado também me muniu de ferramentas de 
tradução que desconhecia, e a inexistência delas na minha aprendizagem seria realmente 
uma lacuna e decerto impedir-me-ia de alcançar um melhor lugar no mundo da 
tradução.  
            O curso da Universidade de Aveiro denomina-se « Tradução Especializada 
vertente das Ciências da Vida» e, por essa razão, pressupõe disciplinas direccionadas 
para essa mesma área, como é o caso de fundamentos em ciência para a tradução, nível 
I e II, disciplinas leccionadas no mestrado.  
            A universidade de Aveiro também faculta aos alunos informações acerca das 
conferências a nível nacional, com tradutores profissionais e possibilita a presença dos 
alunos nos workshops existentes acerca da temática da tradução. Um exemplo concreto 
dessa situação foi a 2ª conferência intitulada “Media for All”- Text on Air, que teve 
lugar no Instituto Politécnico de Leiria assim como outras três realizadas em 2008, 
sendo o ”Project Management- What´s it really like?”, dinamizada por Tom Connolly, 
engenheiro e especialista em gestão de projectos, que teve lugar na Universidade do 
Minho, a das jornadas intitulado “Former en langues pour l’entreprise: le français au 
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Portugal” e ainda um workshop de “Comunicação e Redacção Técnica”, ambos tendo 
lugar na Universidade de Aveiro.  
            Pode-se então concluir que na Universidade de Aveiro, além da aprendizagem 
das línguas, existem também disciplinas de Cultura e Linguística, com o fito da melhor 
preparação dos alunos e da melhor integração total dos futuros tradutores no mundo do 
trabalho. É também tida em conta a importância fulcral das disciplinas de informática e 
das ferramentas de apoio para a tradução. 
            Esta situação é essencial para a aprendizagem, dado que permite aos alunos 
terem um conhecimento constante acerca dos problemas da tradução e das novas 
técnicas de pesquisa e programas de tradução.  
A condição essencial para obter resultados satisfatórios passa pelo incentivo dado pelos 
formadores, por isso é necessário que todos os cursos de tradução possuam um plano 














  21 
2.2 REFLEXÃO CRÍTICA ACERCA DOS PROBLEMAS GERAIS 
DE TRADUÇÃO 
             Os tradutores conhecem as diversas limitações da tradução. Desde os traços de 
conotação difíceis de captar às métricas e rimas que devem ser respeitadas. Com o 
objectivo de atingir um maior conhecimento acerca desta problemática e de poder 
desenvolver as minhas próprias ideias, recorreu-se a obras onde pudesse encontrar 
reflexões de autores de referência na temática da tradução, das línguas, da linguagem e 
da escrita.  
            Antes de mais, é necessário salientar que o papel de tradutor/intérprete ainda não 
é muito valorizado, a tradução vai ganhar valor, porque para já, a maior parte das 
pessoas não dignifica esta profissão e considera qualquer pessoa com licenciatura em 
línguas ou até mesmo uma pessoa com um simples conhecimento de línguas 
completamente apta para efectuar trabalhos sérios de tradução. Isto não se trata de uma 
crítica ao conhecimento ou falta dele das pessoas que traduzem nos próprios locais de 
trabalho, devido aos seus superiores as obrigarem a isso, estou no entanto, a constatar a 
realidade existente. Verifica-se, no entanto, que o trabalho da tradução é muitas vezes 
dado a pessoas sem que estas possuam os conhecimentos específicos para exercer essa 
função, enquanto outros tradutores ou pessoas devidamente especializadas no campo da 
tradução não podem desenvolver essas capacidades.  
 
« Il y a plus affaire à interpréter les interprétations qu’à interpréter des choses.»  
Montaigne4  
É necessário encarar as dificuldades com que um tradutor se depara quando está perante 
uma tradução.  
« O primeiro movimento do tradutor em relação à obra é de natureza centrípeta 
e destina-se a identificar estruturas linguísticas detentoras de valores 
                                                 
4
 (Apud Derrida, 1967: 409) 
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denotativos, conotativos e pragmáticos que, pelos contextos, determinam a sua 
configuração global.» 5 
 
            No decorrer da tradução, o tradutor vai formando a sua própria representação do 
texto original, o que pressupõe uma reorganização dos seus constituintes, de forma a 
originar uma nova hierarquia relativamente às ideias indicadas no original, realçando as 
estruturas sintácticas ou semânticas, ou seja, exercendo funções alteradoras de acordo 
com os pressupostos adquiridos nas experiências de leitura por parte do tradutor e da 
sua bagagem cultural. Deste modo, apesar do potencial de significado presente no texto 
se manter constante a nível teórico, na prática a sua concretização depende de variações 
com acentuado grau de amplitude. 
Entendamos por atitude centrípeta, indicada na citação anteriormente citada, aquele em 
que o tradutor quase que sai de si mesmo para poder entrar na identidade do autor.  
            Umberto Eco em Quase a mesma coisa organiza uma investigação da tradução a 
partir de excertos semelhantes em diversos idiomas modernos. Segundo ele, não é 
suficiente saber consultar o dicionário, é também necessário saber escolher entre as 
opções disponíveis. Não se trata de uma “traição” do tradutor, mas de um limite da 
própria língua. É realmente por esta situação que é necessário possuir grandes 
conhecimentos a nível de vocabulário com vista a conseguir ser o mais fiel possível à 
tradução. Assim coloca-se uma outra questão relevante: será racional afirmar que uma 
tradução ideal é aquela que, se revertida para o idioma original seria idêntica à obra de 
origem? Na opinião de Eco, as traduções são feitas não só de um idioma moderno para 
outro idioma moderno, mas também de um idioma arcaico para um idioma moderno ou 
de um idioma arcaico para outro arcaico. Hoje em dia, ainda existe quem estude erros 
de entendimento da obra de Aristóteles por São Tomás de Aquino causados pelos 
problemas na tradução latina por ele usada. Na altura da escrita da “Poética” de 
Aristóteles, as definições de “tragédia” e “comédia” eram desconhecidas. Assim 
constatamos o quanto a existência de estudos universitários na área de letras clássicas 
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pode afectar a cultura como um todo. Isso ainda leva a outro problema: o da tradução de 
poesia. Quando Eco discute a tradução da “Divina Comédia”, surgem questões de 
ritmo, metro e de som. Aparecem também outras perguntas: no caso do francês, será 
que se deve traduzir o decassílabo italiano por um verso decassílabo, menos comum, ou 
pelo verso alexandrino, que possui importância? Nesse caso, seria preciso pesquisar e 
descobrir as equivalências entre a Idade Média francesa e a italiana. 
            Eco em “Quase a mesma coisa” prima por discutir essas questões através do uso 
de exemplos em toda a sua obra. Segundo ele, muitos tradutores, na teoria, afirmam a 
independência entre o autor e a obra, mas na prática, quando se deparam com alguma 
dificuldade, querem obter a resposta da parte do próprio autor. Neste seu livro, o autor 
relata as instruções que deu aos tradutores e avalia os seus trabalhos. Isto aumenta o 
interesse na leitura do seu livro, no entanto, poder-se-á questionar a competência de 
Umberto Eco para avaliar registos eruditos em tantos idiomas. Todavia, ele encontra-se 
entre os mais aptos para indagar sobre esta questão dado que se trata de alguém que 
conhece as dificuldades que um tradutor pode enfrentar. (Cf 
http://oindividuo.com/2008/08/28/quase-a-mesma-coisa/) 
            O mesmo se passa relativamente à questão dos provérbios já referida na 
introdução. É muito interessante verificar as variantes do mesmo provérbio nas 
diferentes línguas, Como indicado no início do relatório, o provérbio utilizado como 
introdução (nos vários idiomas) não possui grandes diferenças de um idioma para o 
outro, no entanto, alguns provérbios sofrem grandes alterações consoante as línguas de 
chegada. Por exemplo, existem diversos provérbios em que estão presentes nomes de 
animais, mas os nomes diferem dependendo da língua em questão e por vezes na outra 
língua nem há qualquer alusão a animais. O melhor será recorrer a um exemplo prático, 
com vista a compreender o explicitado na frase anterior. 
 
“Chove a cântaros” 
“Il pleut à boire debout” 
“It´s raining cats and dogs” 
 
“À chaque oiseau son nid est beau” 
“Quem o feio ama, bonito lhe parece” 
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“Every bird likes his own nest best” 
 
 
“Il faut danser selon la musique” 
“Em Roma, sê romano” 
“When in Rome, live as the Romans do” 
 
 
“Entre l’arbre et l’écorce il ne faut pas mettre le doigt” 
“Entre pai e irmãos não metas as mãos” 
“Put not thy hand between the bark and the tree” 
 
 
Como se pode constatar no primeiro provérbio citado, somente na versão anglófona 
existe alusão aos animais. No provérbio francês existe alusão à bebida e no português a 
um objecto que pode servir para armazenar água. É esta diversidade de ideias e 
pressupostos existente na tradução dos provérbios. No segundo exemplo indicado, 
somente no provérbio português não existe alusão aos animais. 
Relativamente ao terceiro exemplo, só no provérbio francês é que não existe alusão ao 
país. Devo no entanto salientar que existem variações de provérbios quer em português 
como nas outras línguas, sendo que estas foram as opções feitas. 
Sempre que temos de traduzir expressões e provérbios (anglófonos, francófonos ou de 
qualquer outra língua) para português verificamos que quase nenhuma dessas máximas 
faz sentido em português. Deste modo, a nossa função é transpor a ideia existente nessa 
mesma máxima na cultura de chegada. Esta tarefa deverá ser levada a cabo através do 
uso de sinónimos ou palavras facilmente reconhecíveis. É necessário introduzir outras 
expressões variantes. Podemos “pedir emprestadas” expressões e com destreza 
modificá-las. Neste caso, podemos encontrar uma verdadeira expressão sinónima do 
provérbio ou expressão original ou até mesmo criar a nossa própria variante, sempre 
tendo em conta a cultura lusófona. Deste modo, estamos a facilitar a aprendizagem da 
língua e da cultura portuguesa.  
 
« O fundo greco latino serve de suporte a muitas equivalências mas no discurso 
(textos literários ou não), temos de tomar atenção às implicaturas, distinguindo 
o convencional e o conversacional: o valor das línguas a nível de língua e o seu 
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valor em determinado contexto, muito preciso. Isto é, distinguir entre a fórmula 
como construção e a sua desconstrução e subsequente reconstrução.» 6 
 
           Aproveitando a utilização da palavra desconstrução, devo referir que a noção da 
mesma surge pela primeira vez na introdução à tradução de 1962 da “Origem da 
Geometria” de E. Husserl. A desconstrução, ao nível filosófico, significa desmontagem 
ou seja, uma decomposição dos elementos da escrita. A desconstrução serve 
principalmente para descobrir partes do texto que estão ocultas e que impedem algumas 
condutas. Derrida também denominou tradução como desconstrução na obra O 
Monolinguismo do Outro (Derrida, 2001). A desconstrução, na tradução, significa 
chamar a atenção para a reflexão. O paradoxo presente no texto consiste na ideia de não 
se possuir a língua que se tem. Derrida considera os tradutores os mais aptos entre os 
leitores, pois são muito sensíveis à maneira de dizer.  
Na obra está presente o processo de formação de um imaginário linguístico-literário 
pelo escritor a partir da reflexão da sua aquisição de uma língua materna e da 
necessidade de se entretraduzir que caracterizou esse aprendizado. 
http://www.letras.ufrj.br/pgneolatinas/ianizebarrosdasilvamestrado.pdf 
« Sim, eu não tenho senão uma língua, ora ela não é minha.» 7 
 
A língua é o que permite a articulação de uma singularidade universal e que diz respeito 
a uma língua nossa, ao mesmo tempo que não nos permite torná-la nossa. 
« Não existem senão línguas de chegada mas que não chegam realmente a 
chegar, uma vez que não sabem de onde partem.» 8 
 
 
                                                 
6
 (Vilela, 2002: 368) 
 
7
 (Derrida, 2001: 15) 
 
8
 (Derrida, 2001: 93) 
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 « La force produit le sens (et l’espace) par le seul pouvoir de « répétition » qui 
l’habite originairement comme sa mort. Ce pouvoir c’est à dire cet impouvoir 
qui ouvre et limite le travail de la force inaugure la traductibilité, rend possible 
ce qu’on appelle "le langage", transforme l’idiome absolu en limite toujours 
déjà transgressée: un idiome pur n’est pas un langage, il ne le devient qu’en ce 
répétant ; la répétition dédouble toujours déjà la pointe de la première fois.» 9 
 
            Os estudos da tradução sempre tiveram uma grande relação com a linguística e 
por essa razão decidi dedicar-me também um pouco às ideias de Saussure e de outros 
linguistas importantes. 
Saussure distingue duas dimensões na linguagem:  
            A língua (langue) é o nível do sistema de signos arbitrários e relacionais. A 
língua é uma parte da linguagem constituída pelas unidades linguísticas que existem em 
relação umas com as outras. Estas unidades estão organizadas, formando, assim, uma 
estrutura, um sistema coerente. 
            A fala (parole) é a utilização individual, concreta e efectiva da língua, desses 
sistemas por parte dos falantes, sempre que comunicam em actos de fala, o nível das 
manifestações (do sistema), actualizações. É o Sistema que origina a langue e as 
Manifestações que originam a parole. É no primeiro nível (langue) que se vê que as 
unidades linguísticas são de natureza diferencial. Funcionam em oposição umas com as 
outras. Aqui, é possível descrever e explicar o sistema e as estruturas de cada língua. Ao 
nível da parole, isto já é mais difícil, porque se acrescentam outras características: as 
características dos falantes. Em cada língua, há um código, um sistema que é 
actualizado, concretizado em cada acto de fala. Enquanto a langue trata de algo 
essencial, social e psicológico, a parole, por sua vez trata, de algo contingente, 
individual e material.  
A langue consiste num sistema de sinais arbitrários, o qual é sem dúvida, a parte 
essencial da linguagem. É um fenómeno social, exterior ao indivíduo; é um tesouro que 
a prática da fala depositou na mente dos sujeitos falantes, mas também um fenómeno 
psicológico porque existe nos cérebros dos falantes.  
                                                 
9
 (Derrida, 1967: 316) 
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A parole é um acto particular e concreto do indivíduo, é um acto individual, resultante 
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2.3 REFLEXÃO CRÍTICA ACERCA DOS PROBLEMAS DESTA 
TRADUÇÃO 
            O Professor Mário Vilela desenvolve na sua obra alguns pontos que coincidem 
com problemas presentes no projecto: 
« Nas línguas, a nível de sistema, há convergências e divergências, como vimos 
em conhecer/saber (ptg.), savoir/connâitre (fr.), e to know (ingl); a nível de 
fórmulas típicas (estereotípicas) ou sequências fixas (séquences figées) do 
género de Kein Eingang (al.) em que as fórmulas equivalentes, por via de regra, 
se distanciam (neste caso, é entrada proibida (ptg.), vietato entrare (it); e 
défense d’entrer (fr.)10 
                                                                                                                                               
            No que diz respeito à tradução do projecto trabalhado, também existem 
exemplos desta mesma situação nas palavras ocelles e mouchetures, sendo que ambas 
possuem o significado de manchas. Neste caso específico, ambas as palavras podem ser 
usadas alternadamente sem qualquer preocupação, pois não existe qualquer diferença 
semântica entre elas. O mesmo acontece relativamente às palavras sombre e foncé, 
sendo que ambas possuem o significado de escuro. Relativamente às palavras grêle e 
elancé ambas significam esguio. Se nestes casos a utilização de um bom dicionário 
pode solucionar, já em outros a tradução ou procura de equivalências é mais 
complicada, sendo mesmo necessário uma pesquisa mais alargada, desde o uso de 
material em papel, recurso bastante usado desde sempre, até aos métodos mais comuns 
hoje em dia, ou seja a pesquisa por meio da TIC, a qual se torna muito mais fácil e 
acessível a todos. O uso da internet é muito mais cómodo e rápido dado que através de 
um simples clique, podemos aceder a toda a informação relativa ao tema que se 
pretende muitas vezes sem termos que sair de casa, dado que hoje em dia a internet está 
presente em quase todas as casas. 
           No que concerne às espécies de peixes, não houve tradução dado que a origem é 
em latim e os nomes científicos não se podem traduzir. Esta situação tem como 
objectivo tornar a nomenclatura o mais universal e objectiva possível. 
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           A definição da palavra taxonomia é a soma do conhecimento, é uma análise e 
uma posterior síntese desse conhecimento até se chegar ao nome da espécie ou do 
género. 
Dentro da área da Biologia, os estudos em Taxonomia são essenciais ao conhecimento 
da biodiversidade e ao registo da flora e fauna. No Brasil, esta situação é mais visível 
devido à diversidade de espécies.  
            A taxonomia divide-se em dois grandes ramos: a sistemática que é relativa à 
divisão dos animais em grupos conforme as suas semelhanças e a nomenclatura que 
consiste na definição de normas universais para a classificação dos seres vivos para 
facilitar o estudo das espécies ao utilizar uma denominação universal. 
Há certas regras no que se refere às categorias taxonómicas. Estas respeitam um código 
internacional, cujas bases foram lançadas na 10ª edição do Systema Naturae, de Lineu 
(1758) e actualizadas com o decorrer do tempo. 
 
Passo então a transcrever as regras mais importantes do Código Internacional de 
Nomenclatura Zoológica (ICZN, 1985), que é um sistema de regras e recomendações 
acerca da maneira correcta de compor e aplicar os nomes zoológicos: 
• Todo o animal deve ter, pelo menos, dois nomes, o primeiro referente ao género 
e o segundo à espécie. É o sistema binominal criado por Lineu. Schlumbergerina 
alveoliniformis. 
• O nome dos animais deve ser escrito em latim ou idioma latinizado. 
• O nome do género deve ser escrito com inicial maiúscula e o nome da espécie 
deve ser escrito com inicial minúscula. Amphisorus hemprichii. 
• Quando a espécie tem nome de pessoa, é indiferente utilizar inicial maiúscula ou 
minúscula. 
• O nome dos animais deve ser em destaque (itálico ou negrito). Lagena laevis ou 
Lagena laevis. 
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• Deve-se usar sempre o primeiro nome com o qual o animal foi descrito; 
quaisquer designações posteriores equivalem a sinonímia, ou seja, devem ser 
revistas e voltar ao género original. 
• Em trabalhos científicos, depois do nome da espécie, coloca-se o nome do autor 
que o descreveu seguido de vírgula e data; se houve modificação na descrição 
original de uma espécie, autor e ano aparecem entre parênteses. Massilina 
pernambucensis Tinoco, 1958. 
• As abreviaturas sp (espécie) ou spp (espécies) são utilizadas quando o material 
só foi determinado até ao nível genérico. Pyrgo sp. 
• Quando a identificação da espécie é impossível, usa-se a abreviatura aff (affinis 
= afim com) entre o nome do género e da espécie. A abreviatura de cf (confers = 
comparar com) é utilizada em casos de dúvida maior do que o do caso anterior. 
Quinqueloculina cf. Q. implexa. 
• Quando a posição taxonómica de um organismo não pode ser determinada, ele é 
chamado de Incertae sedis, ou seja, tem uma posição incerta na classificação. 
 
Sempre que um cientista classifica um novo insecto, ele fá-lo dentro de uma categoria já 
existente, com base numa lógica estabelecida, verifica qual a família que a ele pertence 
e encontra o nome mais adequado à espécie em questão. Este processo tem a designação 
de taxonomia. 
As categorias taxonómicas existentes são então o Reino, o filo, a classe, a ordem, a 
família, o género e a espécie. (Cf 
http://paulobernarde.sites.uol.com.br/ApostilaTransp.pdf) 
             A unidade taxonómica principal é a espécie e engloba seres vivos que tenham as 
mesmas características cromossómicas, anatomia semelhante, fisiologia e 
desenvolvimento embrionário idênticos. O cruzamento dos animais da mesma espécie 
deve dar origem a  um novo animal fértil.  
            Sempre que existam espécies que apresentem algumas características comuns 
são agrupadas em géneros e, por sua vez, agrupados em famílias. Várias famílias 
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formam uma ordem. Conforme se avança em sentido crescente na classificação das 
espécies, a diversidade vai aumentando assim como as diferenças entre os seres. 
            As várias ordens de animais com características predominantes semelhantes 
podem ser agrupadas em classes. Falando em exemplos práticos, podemos referir-nos à 
classe dos insectos que agrupa animais como as abelhas, as baratas e as moscas, todas 
de espécies diferentes. As classes, por sua vez, fazem parte dos filos e estes são 
agrupados em reinos, classificação mais genérica dos seres vivos. (Cf. 
http://www.infoescola.com/biologia/taxonomia/#) 
            Continuando no que diz respeito aos problemas desta tradução, note-se que as 
frases presentes ao longo do texto a traduzir são elípticas, ou seja, não possuem verbos. 
Apesar da ausência do verbo na frase ser perfeitamente aceite na língua francesa, o 
mesmo não acontece relativamente à construção frásica na língua portuguesa. Por essa 
razão, por vezes, surgiram algumas dificuldades na tradução de alguns extractos. Com 
vista a comprovar esta situação podemos considerar exemplos como pectorales bien 
développées; mode de reproduction unique chez les vertèbres; museau très comprimée, 
très haute; anneau scapulaire incomplet, sans pièce ventrale impaire. No caso da 
primeira expressão, isto é, pectorales bien développées, a tradução à letra seria peitorais 
bem desenvolvidos. No entanto, como disse anteriormente, em português não é possível 
a existência de frases sem verbo. 
            Neste projecto, existem frases muito curtas e directas, como pas de caudale e 
anale rudimentaire. A existência destas frases tão curtas deve-se ao carácter científico 
do texto. Nestes exemplos concretos, não existiu grande dificuldade na tradução, mas 
por vezes estas estruturas frásicas podem originar certas dificuldades de tradução.  
            Existiram outras dificuldades pontuais a nível de vocabulário. Com vista a 
comprovar estas situações, podemos considerar exemplos de palavras ou expressões 
pêchées à la cuiller; pêchées à la mouche artificielle; épine coracoïdienne; “écailles 
cycloïdes; écailles cténoïdes; servent quelquefois de vifs; chalut en hiver; tentacule en 
bouquet; lambeau cutané. Quanto às duas primeiras expressões, a dificuldade surgiu 
devido a serem expressões específicas da pesca e por essa razão havia desconhecimento 
das mesmas. A tradução mais adequada foi então pescados à colher ou pescados com 
mosca artificial, respectivamente. Relativamente aos nomes das espinhas e das escamas, 
também houve algumas dúvidas, mas após algumas pesquisas as duas ficaram 
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esclarecida. A tradução de coracoïdienne é então coracóide e a das escamas é ciclóide e 
ctenóides, respectivamente e a tradução de Crinoïde é Crinóide. No que concerne à 
tradução da expressão Servent quelquefois de vifs a dúvida surgiu devido à palavra vifs, 
porque não tinha compreendido que aparece com o significado de fresco e não de viva. 
A expressão chalut en hiver significa arrasto com porta. Relativamente à expressão 
tentacule en bouquet, só consegui perceber mesmo o seu significado após ter visto a 
imagem do peixe em questão. Quanto a lambeau cutané traduzi por mancha pois é o 
mais adequado no contexto. 
 
           Já foi referido que Mário Vilela salienta que nas línguas a nível de sistema 
existem convergências e divergências. Volto então a referir-me a esse mesmo ponto: 
« As divergências podem ir da diferente ordenação dos elementos (sûr et 
certain e certo e seguro: fr. e ptg) a um distanciamento formal quase total e 
com equivalência apenas pragmática (quien va a sevilla pierde la silla (cast.), 
quem vai ao mar perde o lugar (ptg), e (qui va à la chasse perd la place (fr.) ou 
contar com o ovo no cu da galinha (ptg.) ou il ne faut pas vendre la peau de 
l’ours avant de la prendre (fr) e até haver uma equivalência formal e 
pragmática (apporter de l’eau à son moulin (fr)), (levar a água ao seu moinho 
(ptg..) » 11 
 
            O tradutor sonha alcançar o inalcançável. A tradução consiste numa busca 
incansável em encontrar o que existe de comum entre as línguas. O tradutor jamais faria 
tradução pura, pois neste domínio ordena o inconsciente como estabilizador do texto. 
Para Derrida é fulcral privilegiar a disseminação da palavra e a reflexão que esta 
origina. Para ele, o exercício da tradução é o que permite harmonizar. Para ser possível 
efectuar uma tradução é necessário compreender primeiramente o texto e somente após 
o conseguir é que se torna possível dar a conhecer a ideia existente no texto, ou melhor 
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 “Ela transporta, sem lhe dar voz, todos os níveis de interpretação que se 
encontravam na sua origem. Traz consigo o contexto de intertextualidade.” 12 
 
Podemos definir a intertextualidade como sendo um "diálogo" entre textos. Esse diálogo 
pressupõe um universo cultural muito amplo e complexo, pois implica a identificação e 
o reconhecimento de remissões a obras ou a trechos mais ou menos conhecidos. 
Dependendo da situação, a intertextualidade tem funções diferentes que dependem dos 
textos/ contextos em que ela é inserida. 
 
            A tradução é universal pois cada vez que é conceitualizado um discurso 
filosófico traduz-se à luz de um determinado horizonte. O acto de linguagem pode ser 
considerado um acto de tradução, dado que enquanto reflexão, a tradução seria a lei da 
linguagem. Abrangendo a tradução o original num ponto extraordinariamente exíguo do 
sentido, cursa a sua própria trajectória de concordância com a lei da fidelidade, na 




 «Mas despertando nesse ponto e nessa língua, um essencial eco do original. É 
que o tradutor ‘habita’ a sua própria língua e com ela transmite e dá a conhecer 
ao outro o seu processo de maturação»13 
 
Segundo Benjamin Walter, a tarefa do tradutor consiste em: 
 
«Resgatar essa linguagem pura confinada no idioma estrangeiro, para o idioma 
próprio, libertando a linguagem presa na obra ao nascimento da adaptação.» 
   
(…) 
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« Nas transposições verifica-se mais do que no resto o risco terrível e originário 
a toda tradução: que as portas de uma língua tão extensa e tão dominada se 
fechem e aprisionem o tradutor no silêncio». 14 
 
Toda a tradução tem de obedecer a uma misteriosa alquimia, para lá da equivalência das 
palavras é necessário suscitar uma voz profunda do leitor e tentar captá-la, o que para 
ele corresponderia a um verdadeiro milagre. Esta ideia de Jorge Luís Borges dá à 
tradução um poder mágico e ao tradutor um entendimento fora do normal.        
(Cf. http://cvc.instituto-camoes.pt/olingua/07/artigo_marianaploaehanganu.pdf) 
Relevo a frase de Walter Benjamin « Aquela tradução que quisesse comunicar nada 
comunicaria que não fosse a tradução.» 15 
 
            A alusão a alguns exemplos de provérbios e expressões idiomáticas é bastante 
elucidativa neste relatório dado que é também um tema muito interessante e seria este o 
desenvolvido se este relatório de projecto, se fosse uma dissertação.  
 
« Os provérbios têm tanto de idiossincrático e de singular como de universal: se 
representam, por um lado, a tipicidade humana, representam, por outro, a 
tipicidade de cada povo. São formados ao longo de muitos séculos, dotados do 
valor de axiomas, com autoridade institucional, exprimindo um amoral sem 
grandes heroicidades (avessos aos D. Quixotes), defensores da lei da 
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Por essa mesma razão, a tarefa de tradução de provérbios torna-se ainda mais 
complicada. É necessário possuir um bom conhecimento social e histórico, além do 
óptimo conhecimento da língua de partida e da língua de chegada.  
 
            Para Jacques Derrida na obra L’écriture et la différence (Derrida 1967) a palavra 
não faz referência às dificuldades, aos aborrecimentos e aos receios de existência. 
Realmente poucas pessoas imaginam quão difícil o trabalho de tradutor pode ser. Por 
vezes a profissão de tradutor é um pouco banalizada devido à falta de conhecimento 
acerca da mesma. Para se ser um bom tradutor não é somente necessário saber bem ler e 
escrever ou comunicar em várias línguas. É também necessário ter um bom 
conhecimento acerca da língua portuguesa. É necessário pesquisar bons dicionários, 
boas enciclopédias, sites de internet e ter um vasto conhecimento acerca dos assuntos a 
serem traduzidos e de todas as temáticas envolvendo os mesmos com vista a obter uma 
tradução capaz de satisfazer o nosso público-alvo assim como a nós mesmos.  
 Só é possível falarmos da nossa experiência própria e um pouco daqueles que 
conhecemos e que se encontram na mesma posição que nós, ou seja, aspirantes a 
tradutores. No início sentem-se sempre muitas dificuldades no que diz respeito à 
inserção no mundo do trabalho. Há da parte dos tradutores o eterno medo de não 
corresponder às expectativas, receio de a tradução feita por nós não ser tão rigorosa 
como as outras, apreensão a nível da competitividade. Claro que é normal no início 
cometer-se certos erros, mas assim como em todas as profissões é a prática que 
desenvolve as capacidades e torna-nos melhores naquilo que fazemos. 
Um aspecto importante, tanto na profissão de tradutor, como em todas as outras é gostar 
daquilo que se faz, pois quando se faz algo somente por sermos obrigados a fazê-lo ou 
para querermos agradar a alguém, o trabalho fica sempre aquém das expectativas, tanto 
das nossas como das expectativas dos outros. Por essa razão, o mais importante é, no 
caso do tradutor, entregarmo-nos de corpo e alma à nossa tradução, de forma a torná-la 
a melhor possível. Só deste modo poderemos alcançar o auge nas nossas carreiras.  
A viabilidade da tradução apresenta-se ao nível da capacidade de ultrapassar a 
diversidade das línguas. Aqui aparece a dificuldade da relação entre a língua e a 
realidade visto que a língua não só expõe a realidade como também estabelece a nossa 
percepção através de modelos mentais. A mesma opinião tinha Leibniz quando declarou 
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que a língua não apenas é um veículo, mas também uma condicionante do pensamento. 
« Quand j’écris il n’y a pas autre chose que ce que j’écris. Ce que j’ai senti 
d’autre que je n’ai pas pu dire et qui m’a échappé sont des idées ou un verbe 
volé et que je détruirai pour le remplacer par outre chose». Rodez, 194617 
 
Esta citação leva a outra que a complementa:  
 
« A palavra está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico 
ou vivencial» Bakhtin 18 
 
            Estas frases ilustram em muito o papel do tradutor como criador. Todo e 
qualquer autor, quando escreve, dá-nos a conhecer exactamente aquilo que sente, 
através das palavras que acha que melhor expressam o que ele quer dizer. Mostra-nos o 
que sente naquele momento específico ou o que sentiu em certo momento mas que o 
marcou de forma a querer vertê-lo para o papel.  
            Todo o tradutor é um autor e por isso mesmo um criador. Por vezes pode não 
conseguir obter a palavra ou expressão mais adequada para descrever o que quer dizer, 
mas para isso utilizará outra que possua o mesmo significado e que transmita a ideia que 
existe no seu pensamento. 
Muitas vezes se ouve a expressão italiana “traduttore traditore”, cujo uso se deve 
exactamente ao explicitado anteriormente, o tradutor pode ser considerado um traidor, 
porque cada pessoa que “molda” um texto tem ideias diferentes e compreende esse 
mesmo texto de forma diferente. É por essa mesma razão que por vezes se indica que 
um texto perde a sua essência sempre que é transcrito de uma língua para outra. Para 
Humboldt, nem toda a palavra de uma língua tem um equivalente exacto na outra. Dessa 
forma, nem todos os conceitos que são indicados através de palavras de uma língua são 
exactamente os mesmos que são expressados através de palavras de uma outra. O que 
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significa que não existe uma palavra equivalente a cada uma das outras na língua 
estrangeira. Para ilustrar este facto, podemos referir, por exemplo, a palavra saudade, 
que traduzida para inglês perde a sua essência, pois sentir falta não tem o mesmo 
impacto que “saudade” e o mesmo acontece nas outras línguas. 
 
« Mais d’abord la césure fait surgir le sens. Non pas à elle seule, bien sûr ; mais 
sans l’interruption – entre les lettres, les mots, les phrases, les livres – aucune 
signification ne saurait s’éveiller. A supposer que la Nature refuse le saut, on 
comprend pourquoi l’Écriture ne serais jamais la Nature. Elle ne procède que 
par sauts. Ce qui la rend périlleuse. La mort se promène entre les lettres. Écrire, 
ce qui s’appelle écrire, suppose l’accès á l’esprit par le courage de perdre la vie, 
de mourir à la nature.  
L’absence est la permission donnée aux lettres de s’épeler et de signifier, mais 
c’est aussi, dans la torsion sur soi du langage, ce que disent les lettres: elles 
disent la liberté et la vacance accordée, ce qu’elles “ forment “  en l’enfermant 
dans leur filet.» 19 
 
Esta citação pode completar o referido anteriormente, dado que ilustra o papel de 
tradutor como criador, porque realmente só depois de haver a ruptura do pensamento é 
que o tradutor consegue repensar o que foi dito pelo autor da tradução original e 
aperceber-se do que ele quer realmente dizer. Deste modo, ele vai traduzir, 
transportando-se para o texto em questão, e dando-lhe o seu toque, como criador que é, 
através de todas as suas vivências e daquilo que apreendeu sobre o que está a ser 
referido pelo autor da obra original. 
 
            Existe também outro ponto que é importante referir: a tradução automática.  
A introdução das memórias de tradução é uma iniciativa estratégica da direcção do 
Serviço de Tradução. É necessário fortificar a experiência adquirida, delimitar os 
métodos de trabalho e aumentar o lucro, através do aproveitamento do potencial que as 
memórias de tradução oferecem, o que implicaria avanço e desenvolvimento da 
automatização do pré-tratamento e do pós-tratamento, já que é nessa fase que se perde 
mais tempo. Isso permite que os tradutores trabalhem na tradução, através do auxílio de 
aplicativos, sem abdicarem do pensamento ou do processamento intelectual. 
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Como podemos definir então a tradução automática? A TA (tradução automática) é uma 
subsecção da linguística computacional que pesquisa a utilização de programas de 
computador para traduzir segmentos de uma língua natural para outra. No seu nível 
básico, a TA faz a alteração básica de palavras de uma língua para a outra. Através da 
utilização de técnicas de corpus, também podem são tidas em conta traduções mais 
complexas. Os programas modernos de TA várias vezes possibilitam uma 
personificação por domínio ou profissão, melhorando os resultados já que limitam o 
propósito de substituições admissíveis. Esta técnica é especialmente eficaz em domínios 
onde a língua formal é utilizada. A TA pretende auxiliar na comunicação multilingue 
mas não pretende competir com a qualidade e precisão das traduções realizadas por 
tradutores profissionais. No entanto, pode ser útil quando é necessária rapidez, 
nomeadamente para obter uma ideia mesmo muito geral e rápida de um documento 
redigido numa língua que não se domina. Este tipo de tradução não resolve todos os 
problemas linguísticos mas o tempo de resposta é extremamente rápido e o resultado é 
positivo, no sentido da obtenção de uma compreensão, embora muito geral do texto em 
questão. Todavia, esta utilização pressupõe sempre, indubitavelmente, uma revisão por 
parte dos tradutores, dado que contrariamente aos humanos, os computadores ainda não 
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3. TEXTO CIENTÍFICO E TEXTO LITERÁRIO 
 
            É fulcral aludir ao facto de que o desenvolvimento do conhecimento científico 
só é possível decorrendo de um somatório dos conhecimentos anteriores cedidos pelos 
cientistas do passado. 
Nos textos científicos, verifica-se uma grande exigência de objectividade, investigação 
sistemática e exactidão nas citações, originando assim uma exposição impessoal e 
descrições precisas, culminando sempre em conclusões finais. 
A nível gráfico há uma mancha corrida muitas vezes interrompida por secções 
organizadas segundo uma ordem lógica e delimitadas por intratítulos graficamente 
destacados, inserção de esquemas, fotografias, gráficos e quadros. 
Existe também o uso de logogramas, tornando a linguagem mais precisa e evitando 
ambiguidades. Outra característica fundamental é o uso do itálico, negrito ou aspas nos 
termos estrangeiros ou para relevar determinado vocábulo num uso específico. Existe 
também o uso de aspas nas expressões “não científicas”. Deste modo, o nome das 
famílias de peixes traduzidas no projecto não estão colocadas entre aspas, dado serem 
expressões científicas. Verifica-se também que nos textos científicos existe moderado 
ou até mesmo nenhum uso de sinais de pontuação. Constata-se que nos textos 
científicos existe uma redução da margem de variação subjectiva consentida à leitura 
devido à predominância da função referencial da linguagem  
Rosa Lídia Coimbra e David Crystal concordam plenamente, no ponto em que afirmam 
que a metodologia da ciência, com a sua procura de objectividade, investigação 
sistemática e quantificação exacta, causa várias consequências linguísticas. Os textos 
científicos primam assim por um discurso impessoal e lógico e pela descrição precisa.  
 
 « As linguagens técnicas e científicas têm, pois, um papel fundamental no 
avanço e na divulgação do saber. Em todas as línguas elas são um factor de 
variedade e riqueza, relativamente às terminologias. Novas realidades, novos 
esclarecimentos e novos termos são descobertos e inventados termos que 
poderão vir a ser incorporados no léxico comum da comunidade linguística, 
através principalmente dos meios de comunicação social tornando-o mais rico e 
vasto». 20 
                                                 
20
 (Coimbra, 2005: 15) 
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A nível sintáctico, existem frases extensas com estrutura complexa tanto a nível interno 
como ao nível dos SNs (devido às enumerações aí presentes). Existem grupos verbais 
pouco variados e frases do tipo declarativo, verificando-se a ausência de frases 
interrogativas, exclamativas e imperativas. Também se constata a ausência de 
interjeições, existindo construções de sujeito indeterminado e construções passivas, 
tornando o texto impessoal e objectivo; verifica-se a ausência da primeira pessoa do 
singular nos verbos conjugados e o predomínio da ordem directa. Não existem 
alterações na ordem normal das palavras na frase. 
Quanto ao nível lexical, a organização do pensamento e a conceptualização representam 
a dimensão cognitiva da terminologia. A terminologia é a base da comunicação entre 
profissionais, técnicos e cientistas.  
Quanto ao último nível, este subdivide-se em nominalizações, neologismos 
terminológicos e Empréstimos lexicais, Taxonomias, Siglas, acrónimos e abreviaturas, 
relexicalização. Por nominalizações compreende-se um grande número de palavras 
abstractas tornando o processo verbal impessoal. Neologismos terminológicos são a 
formação de palavras por derivação e/ou composição de palavras do grego ou latim.  
A formação de neologismos a partir de formantes latinos e gregos origina a construção 
de palavras, a cujo significado se chega através da sua decomposição facilitando a 
tradução dos textos científicos. 
Verifica-se que a palavra não se altera muito de umas línguas para outras, adaptando-se 
ao sistema de flexão correspondente à sua classe morfológica em cada língua.  
 
Quanto aos empréstimos lexicais, dão-se quando em relação a um novo conhecimento 
técnico e científico se opta por utilizar um termo da língua pura. Muitas vezes opta-se 
por importar o termo original, tornando estes domínios responsáveis pela introdução de 
grande quantidade de estrangeirismos nas línguas. Muitos destes estrangeirismos são 
adoptados pelo sistema lexical através da sua difusão.  
Esta estratégia de alargamento lexical traz, portanto, consigo a questão da importação de 
termos de origem estrangeira e a sua adaptação ao sistema alvo, problema que não se 
coloca, como vimos, com a formação de palavras a partir de constituintes greco-latinos. 
 
                                                                                                                                               
 
  43 
« Além de serem muito complexas, as classificações científicas não consideram 
o facto de que nos encontramos em constante contacto com os organismos e 
objectos do mundo que nos rodeia. Como consequência desta interacção, esses 
organismos e objectos são avaliados e assumem diferentes graus de importância 
aos nossos olhos. Mas a objectividade científica da classificação ignora estes 
julgamentos subjectivos e não favorece nenhum dos itens classificados nem um 
determinado nível de classificação, ao contrário do que acontece com as línguas 
naturais» 21 
 
No que concerne a algumas expressões científicas existe o recurso às abreviaturas para 
tornar a sua utilização mais prática, podendo aparecer como siglas, (iniciais dos 
vocábulos que compõem a expressão, como acrónimos (conjuntos de letras, 
pronunciados como uma palavra normal e formado a partir das letras iniciais de 
palavras sucessivas e também como abreviaturas (constituídas apenas por parte de uma 
palavra, geralmente o início, em representação da sua totalidade). Por norma, somente 
na primeira utilização destas formas é que se menciona a designação completa 
correspondente à abreviatura. 
Relativamente à lexicalização, é frequente, nos textos científicos, a existência de 
mudanças semânticas em termos preexistentes, ou seja, o termo ganha novas 
significações. 
No que concerne ao nível Semântico, aparecem significados específicos para termos que 
também existem no vocabulário comum. Esta situação, em que as palavras são 
enriquecidas no seu carácter polissémico, pode causar dificuldades na compreensão para 
os menos especialistas na matéria.  
Existem também hierarquias semânticas complexas a nível dos lexemas e há a utilização 
de analogias: os modelos científicos.  
É completamente impossível equiparar as traduções técnicas e as literárias pelo facto de 
terem papéis diferentes, ou seja, a técnica permite transmitir determinadas informações 




                                                 
21
 (Coimbra, 2005: 70) 
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« Seria a tradução feita para aqueles que não compreendem o original?» 22 
 
A explicação indica que a tradução é ética, por haver um reconhecimento do outro, 
poética porque é fidelidade e filosófica porque nela reside uma certa visão da verdade. 
 
            Quando submetemos um texto literário às modificações típicas de um processo 
de tradução, o texto final pode ter conservado apenas o seu valor residual de enunciado 
informativo, com grave prejuízo dos princípios estruturantes que lhe outorgavam 
unidade e intenção estética por falta de perspicácia do tradutor ou por este possuir pouco 
conhecimento acerca do mesmo, ou por absoluta impossibilidade de equivalência entre 
as línguas. Uma tradução é muitas vezes vista como texto substituto ou instrumento de 
apoio que permite o acesso ao original em termos mediatos. No entanto, conhecedor 
com profundidade dos dois idiomas em questão, encontra-se mais interessado em 
verificar a literalidade da versão, descobrindo desvios e elaborando “traições” aí 
existentes. O tradutor tem de seleccionar, aplicando as prioridades aos vários níveis de 
equivalência possível, para privilegiar uns em detrimento de outros. Em situações 
complexas, a estratégia poderá consistir na preservação dos valores fónicos essenciais, 
consubstanciados em assonâncias, rimas, alterações e onomatopeias, enquanto se 
subalternizam certos traços semânticos ou sintácticos do original.  
 Podemos concluir que a tradução literária é momentânea e transitória, pois 
resulta de um processo historicamente marcado e é através dessa forma de escrita que 
tem sobrevivido. 
            Na Idade Média, quando poucos dominavam a literatura, quase tudo o que era 
escrito se confundia com esta arte. Somente no séc. XIX passou a ser empregue para 
definir uma actividade poética. A palavra literatura deriva do latim litteratura que tem 
como origem a palavra littera, ou seja, o ensino da escrita e das letras. 
 
« O texto literário é antes de tudo, um jogo de linguagem no qual esta pode 
aparecer tanto quanto o próprio conteúdo veiculado. Como esta linguagem 
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artística é opaca, isto é, retém o olhar sobre si, antes de conduzi-lo ao objeto 
retratado, ela aparece como parte do objeto.» 23 
 
            De forma resumida, pode-se dizer que, no texto literário, o meio é a mensagem. 
O veículo da mensagem transmitida, ou seja, a linguagem, já traz em si mesma muito 
daquilo que se diz. 
Nos textos científicos, o fulcral não é a linguagem mas o objecto ao qual ela se refere. 
 
« O texto literário é primitivo, como o mito. O mito é um discurso que descobre 







                                                                                                  



















































A elaboração deste relatório distribuiu-se por quatro fases: 
 
 
            Na primeira, foi necessário determinar a base teórica e enquadrá-la no trabalho 
desenvolvido na universidade, ao longo do meu mestrado na Universidade de Aveiro.  
Deste modo, obteve-se o máximo possível de textos e de informações relevantes 
relativamente ao tema em questão: a problemática da tradução. Procedeu-se ao 
enquadramento da informação pesquisada para o projecto na matéria e conhecimentos já 
adquiridos, conseguindo assim um saber mais vasto acerca do assunto 
             A segunda fase, relativa à tradução como meio de entendimento do trabalho 
efectuado, abarca a área da biologia. Refira-se que a Biologia é uma ciência 
completamente fora do âmbito do mestrado - tradução especializada na área de saúde -, 
mas este facto acabou por permitir entrar num novo mundo e tomar consciência da 
Biologia Marinha como área indispensável. Esta área circunscreve duas vertentes: a 
biodiversidade e conhecimento da fauna e da flora por um lado, e o conhecimento dos 
oceanos por outro. 
            A terceira fase da elaboração deste projecto permitiu uma reflexão crítica acerca 
da tradução. Comprovou-se a existência de problemas no que diz respeito à execução 
das traduções, devido à problemática global da formação dos tradutores. O objectivo da 
formação dos alunos de tradução deve ser tornar o futuro tradutor capaz de se inserir 
numa sociedade bastante competitiva. Deste modo, é necessário ter em conta que a 
condição essencial para obter resultados satisfatórios passa pelo incentivo dado pelos 
formadores e pela implementação de planos curriculares coerentes. Esta questão tem 
sempre muita pertinência, e por isso tem de ser assumida e materializada ao nível dessa 
dimensão cultural. A revisão dos planos deve então continuar e continuará, sem dúvida, 
ainda em busca de estabilidade. 
            Guardou-se para a quarta fase a definição, ainda que parcial, dos textos literários 
e científicos e de uma comparação, também parcial por razões óbvias, entre ambos, 
facto que tornou possível a identificação dos textos literários e científicos através da 
definição de cada um deles. Conclui-se assim que, no texto científico, a linguagem é 
“transparente”, visto que o essencial não é a linguagem, mas o objecto a que ela se 
refere, sem necessidade de recorrer à utilização de floreados.  
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O texto literário, pelo contrário, quer descortinar o incógnito através da subjectividade, 
permitindo, deste modo, que o leitor compreenda o texto consoante a experiência de 
vida, a sensibilidade e a bagagem intelectual que possui.  
 
            Superadas as dificuldades existentes, deve referir-se que a realização deste 
relatório final permitiu obter um maior amadurecimento, tanto no que diz respeito à 
pesquisa e ao conhecimento, como no que respeita à tarefa de traduzir, bem como no 
que diz respeito à temática de biologia marinha.  
Apesar de já ter efectuado um relatório de projecto no ano anterior, este foi muito mais 
enriquecedor, dado o seu objectivo mais específico, isto é, dado ser um relatório de um 
projecto final de estágio e também devido a já ter acumulado mais informações e 
bagagem pessoal e cultural, tanto acerca do tema da tradução em geral como deste tema 
específico. A realização deste projecto também me permitiu alargar os horizontes 
relativamente ao conhecimento de novos autores, até então desconhecidos. Deve 
destacar-se Jacques Derrida, importante filósofo francês de origem argelina, conhecido 
principalmente coimo criador da desconstrução. O seu trabalho teve um profundo 
impacto na teoria da literatura e na filosofia continental. Possui uma abordagem 
esclarecedora no que se refere aos problemas da tradução e também na forma como 
escreve e explana as situações. De entre os livros utilizados como pesquisa para este 
relatório salientam-se as obras Monolinguismo do outro e L’ecriture et la diference que 
permitiram uma visão mais profunda e alargada acerca da tradução e do que a rodeia. 
 
            Deste modo, espera-se ter atingido, com este relatório final, os resultados 
propostos inicialmente, isto é, uma explicitação adequada dos conhecimentos 
adquiridos, assim como os problemas relativos a esta tradução e ao mundo da tradução 
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2. PROJECTO DE BIOLOGIA MARINHA 
 
• Entonnoir buccal entièrement garni de dents cornées, régulièrement réparties, 
plus grands vers le centre. Au dessus de la langue, lame supraorale très étroite. 
Petromyzon marinus 
• Denticules cutanés (unicuspides) carénés seulement sur leur base. Début de la 
1ère dorsale à l’aplomb ou en arrière de l’angle interne libre de la pectorale. Vivipare 
gestant. Robe gris uni, quelquefois tachetée de noir. Mustelus mustelus  
• Les deux rangées de fentes branchiales sensiblement parallèles. (Events 
circulaires ou ovalisés, à bord frangé ou tentaculé au moins chez les jeunes). 
      ∆ Pas d’ocelles caractéristiques. Robe habituellement marbrée. Events ovalisés,        
bordés, même chez les adultes, de 6-8 tentacules bien visibles. T. marmorata 
 Pelviennes implantées en avant du début de la dorsale ou sous ses 
1ers rayons. Origine de la dorsale généralement plus près de l’origine de la caudale que 
du bout du museau. 44-50 écailles sur une ligne longitudinale. Anale à 18-20 rayons. 
Pelviennes à 7-8 rayons. Carène ventrale à 20-23 écailles en avant des pelviennes 11-12 
en arrière. 35-40 branchiospines sur la partie inférieure du 1er arc branchial. Sprattus 
sprattus 
• Opercule strié. 
      ∆ Extrémité postérieure du maxillaire sous la moitié antérieure de l’œil. Pelviennes 
insérées sous le milieu ou sous la partie postérieure de la dorsale. Environ 30 écailles 
apparents sur une ligne longitudinale. Sardina pilchardus 
     ∆ Extrémité postérieure du maxillaire dépassant le diamètre verticale de l’œil. 
Pelviennes débutant sous la moitié antérieure de la dorsale. Plus de 50 écailles sur une 
ligne longitudinale. Genre Alosa 
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Genre ALOSA                                                                                                                        
ALOSES 
Période de croissance et de nutrition en mer, vivant alors dispersées sur le plateau 
continental remontent les cours d’eau, assez en amont, pour frayer. Ponte collective, les 
géniteurs mourant peu après de misère physiologique. Hybridation possible. Pêchées 
avec différentes filets par les professionnels lors de la remontée, par les amateurs à la 
cuiller ou à la mouche artificielle (poissons méfiants, défense énergique). Chair 
diversement appréciée.     
En voie de disparition par suite de la pollution croissante et de la construction de 
nouveaux barrages interdisant la reproduction.   
• Au moins 90 branchiospines sur le 1er  arc branchial. A. alosa 
• Moins de 50 branchiospines sur le 1er  arc branchial. 
      ∆ 37-44 branchiospines. Atlantique, mer Baltique. A. fallax fallax 
• Origine de la dorsale au-dessus de l’extrémité postérieure des pectorales. Dents 
sur 1 ou 2 rangs. Conger conger 
      ∆ Hauteur du corps plus grand que la longueur de la tête. Bases des anales réunis 
par une membrane. 1ère  dorsale à profil falciforme. 1ère  anale débutant sous le milieu de 
la 1ère  dorsale. T. luscus 
• Pas de barbillon. Ligne latérale vert obscur, avec une courbure marquée au 
dessus des pectorales. Anus à l’aplomb du milieu de la 1ère  dorsale. Caudale à peine 
échancré. Mandibule nettement proéminente. 26-27 branchiospines. P. pollachius 
• Pas de barbillons supplémentaires à la lèvre supérieure.  C. mustela 
 
Clé des Espèces 
• Robe brun sombre plus ou moins marbrée et tachetée de clair (surtout le long de 
la ligne latérale). Dorsale et anale bordées de sombre. Pectorale à 15-19 rayons. G. 
mediterraneus 
• Robe crème, saumon ou roussâtre, marbrée et tachée de sombre. Dorsale et anale 
généralement ourlée de rose. Pectorale à 20-24 rayons. G. vulgaris 
 
Clé des Espèces 
• Dorsale à 16‐20 rayons. Des branchiospines. Profil de la dorsale terminé en 
pointe.  
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      ∆ 27-40 branchiospines sur le 1er  arc branchial. Dents de la mâchoire supérieure 
plus développées et plus espacées (6-15 dents, généralement moins de 13 comptées sur 
le milieu de la mâchoire, sur une longueur égale au diamètre orbitaire). Le nombre de 
branchiospines additionné au nombre de dents, compté comme précise ci-avant, est égal 
à 34-50. Normalement des dents sur le vomer pour les exemplaires de plus de 20 cm. 
Belone belone 
• Au plus 57 écailles en ligne longitudinale, au plus 51 vertèbres. Partie 
horizontale du prémaxillaire de longueur supérieure ou égale à celle de la partie 
ascendante. (Fig. 18 b). 
       ∆ Série longitudinale d’écailles: 39-49. Vertèbres: 40-47 Atherina boyeri 
       ∆ Série longitudinale d’écailles: 52-57. Vertèbres: 47-51 Atherina presbyter 
 
Clé des Espèces 
Nombre d’aiguillons libres en avant de la dorsale:  
• 2 à 4, le plus souvent 3 Gasterosteus aculeatus 
• 14 à 16 Spinachia spinachia 
• Corps assez ventru, brusquement rétréci en queue préhensible. Tête dégagée, 
mobile, perpendiculaire au corps  Hipocampes 
• Tête dans le prolongement du corps, l’ensemble filiforme. Vipères de mer 
 
Genre HIPPOCAMPUS                                                                        HIPPOCAMPES 
Pectorales bien développées. Anale rudimentaire. Pas de caudale. Mode de reproduction 
unique chez les Vertèbres. Après une danse nuptiale lente et gracieuse, la femelle 
introduit sa ponte, fécondée au passage, dans une poche incubatrice (semblable a celles 
des kangourous) portée par le mâle en dessous de son pore génital. Le mâle fait pondre 
ainsi plusieurs femelles, jusqu’à emplir sa poche dont les parois intérieures, richement 
vascularisées, s’enflent ensuit jusqu’à enrober chaque œuf dans une alvéole nourricier 
jouant le rôle de placenta. Après plusieurs semaines de gestation, le père « met au 
monde » ses enfants déjà bien formés, les expulsant isolément ou par paquets avec de 
violentes contractions. 
• Pectorales bien développés. Anale rudimentaire Syngnathus 
• Pas de pectorales (sauf chez les jeunes) ni d’anale.  
  66 
      ∆  Pas de caudale. Dorsale implantée sur 6-12 anneaux, la plus grand partie de cette 
nageoire en arrière de l’anus. Nerophis 
 
 
Clé des Espèces 
• Museau très comprimée, très haute (à peut près aussi haut que la tête et le corps). 
Anneau  scapulaire incomplet, sans pièce ventrale impaire. S. typhle  
• Museau plus arrondi, moins élevé que la tête. Anneaux scapulaire complet, 
fermé en dessous par la première pièce impaire. 
      ∆ Pas de denticulations sensibles au toucher sur les crêtes longitudinales du corps. 
Dorsale s’étendant sur au plus 11 anneaux. 
 Une bosse allongée sur la nuque. S. acus 
 Pas de bosse allongée sur la nuque. 
     O Museau normal, sa longueur contenue à peu près 2 fois (ou moins) dans la 
longueur de la tête.   
 Caudale arrondie, sa longueur inférieure ou égale à 2 fois celle des pectorales. 
Dorsale à 23-34 rayons. Espèce principalement méditerranéenne. S. abaster 
Museau à peine échancré. Epine coracoïdienne plus courte, se terminant au-dessus du 
1er quart des pectorales. Trigla lucerna 
• Pas de replis cutanés sur la moitié inférieure du corps. Au plus 17 rayons à 
l’anale. 
 Pas de rangée de tubercules osseux au-dessus de la ligne latérale. 3 rayons 
segmentés aux pelviennes. Enophrys bubalis 
 
Genre DICENTRARCHUS                                                                      BARS, LOUPS                       
Déjà très recherchés des Grecs et des Romains qui les considéraient comme des 
poissons intelligents, rusés, pleins d’astuce, sachant s’ensabler pour éviter la senne, 
pouvant se démailloter d’un filet et capables d’agrandir la plaie pour se défaire d’un 
hameçon. Toujours très appréciés, tant pour la valeur culinaire que pour leur pêche 
particulièrement sportive. -Pêche: filets, lignes, traîne, lancer, surf casting, fusil harpon.  
Poissons de forme élégante, vigoureux, infatigables rôdeurs (chassent également à 
l’affût), voraces jusqu’à la goinfrerie, mais extrêmement méfiants. Littoraux, 
recherchent les eaux richement oxygénées, en particulière sur les côtes rocheuses 
battues par la mer et dans les rouleaux des plages sableuses. Peuvent pénétrer et 
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séjourner en eau douce, allant jusqu’à s’y reproduire et rodent volontiers dans les ports. 
Vivent bien en aquarium s’ils y ont été acclimatés jeunes. 
Corps élancé, lèvres charnues. Langue dentée. 2 épines bien visibles sur la partie 
postérieure de l’opercule. Préopercule crénelé sur l’arrière, épineux sur le bas. Caudale 
faiblement échancrée. Teinte argentée, plus sombre sur le dos; une tache brun foncé sur 
l’opercule.     
• Dents disposées sur la partie antérieure du vomer seulement (Fig. 20 a). Ecailles 
cycloïdes sur l’espace interorbitaire. Quelques fois des mouchetures noires sur le corps 
des jeunes, rarement sur celui des adultes.  Dicentrarchus labrax 
• Dents sur la totalité du vomer (Fig. 20 b). Ecailles cténoïdes sur l’espace 
interorbitaire. Normalement de nombreuses mouchetures noires sur les corps des jeunes 
et des adultes. Dicentrarchus punctatus 
 
Genre TRACHURUS                                                                              CHINCHARDS 
Ressemblent  aux Maquereaux et souvent mêlés à eux à la poursuite des mêmes proies. 
Forment quelques fois des bancs assez importants, en été près de côtes, sur sols mous; 
regagnent en hiver des zones plus profondes (de 100 à 500 m). Attirés la nuit par la 
lumière. Les jeunes s’abritent volontiers sous les ombrelles des Méduses ou à l’ombre 
des épaves flottantes et des navires. (Autrefois, en Espagne attirés par des fagots de 
branchages flottants.) Chair sèche, très peu estimée. Servent quelquefois de vifs. –
Pêche: filets (avec ou sans lumière), chalut en hiver, lignes, traîne. 
Corps fusiforme, museau pointu, bouche extrêmement protractile, tubuleuse, mandibule 
légèrement proéminent. Ligne latérale sinueuse, entièrement formé d’écailles très 
hautes, osseux, formant écussons, celles de la partie horizontale postérieure armés d’une 
épine en leur milieu. Sur les dos, de part  et d’autre de la dorsale, une ligne latérale 
accessoire (commissure supratemporale) bien développée. Paupière adipeuse bien 
visible. Pédoncule caudal peu charnu. Une tache noire sur l’arrière de                 
l’opercule. 
•  Dernier rayon de la 2ème dorsale et de l’anale normalement espacé et relié au 
pénultième par une membrane sur toute sa hauteur. 
      ∆ Ligne latérale accessoire se terminant vers la fin de la 2ème dorsale (en arrière du 
20ème rayon). 68-80 écailles, dont  41-44 scutelles, sur la ligne latérale principale.  T. 
trachurus 
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Genre CARANX                                                                                                           
CARANGUES 
Pélagiques, plus ou moins près du rivage suivant la saison. Visiteurs assez occasionnels 
de nos côtes. Même biologie que les Liches. Corps assez haut et comprimé, pectorales 
longues et falciformes. 
• Dorsale et anale nettement plus hautes sur leur partie antérieure. Tête à profil 
légèrement ou fortement bombé. Bord postérieur du maxillaire dépassant le bord 
antérieur de l’œil. Mandibule légèrement proéminente.  
       ∆ Au moins 23 rayons mous à la 2ème dorsale. C. crysos 
• 1er  dorsale marquée des bandes jeunes ou brunes, museau plus allongé, deux 
écailles sur la partie antéro-supérieure de la joue. Mullus surmuletus 
  
Genre DIPLODUS                                                                               SARS, SARGUES 
Corps ovale, assez haute, comprimé. Bouche légèrement protractile, armée sur le devant 
de 8 à 12 incisives plates et tranchantes et en arrière de molaires dont le nombre des 
rangées, généralement différent sur les deux mâchoires, croit avec l’âge (Fig. 25).  
Côtiers, prairies sous marines et faciès rocheux. Jetées, digues surtout revêtues de 
Moules. Petits exemplaires erratiques. Très gros exemplaires craintifs, méfiants, 
cantonnées dans des secteurs comportant des abris qu’ils ne quittent que la nuit ou par 
mer agitée. Omnivores. Amorçage conseillé. Attaque brutale, Défense énergique. 
Les Sarges porteurs d’ectoparasites vont se faire « épouiller » par un petit Crénilabre 
(Symphodus melanocercus) et prennent pour cela une position caractéristique d’invite.   
• Mâchoires supérieures à 8 incisives (rarement 10). Petits molaires derrière les 
incisives. 
      ∆ Molaires bien développées. Incisives presque verticales. 
 Large tache noire sur la nuque. Incisives étroites. D. vulgaris 
 Pas de large tache noire sur la nuque. Incisives larges. 
 Tache annulaire sur le pédoncule caudal. Pelviennes jaunâtres.  D. annularis 
 Tache en forme de selle sur le pédoncule caudal. Pelviennes grisâtres. D. sargus 
 
Genre SPARUS                                                                                                                                                                 
Corps ovale. Assez haute et comprimée. Tête massive. Profil dorsale nettement arqué. 
Dorsale pouvant se replier dans un sillon. Au milieu de chaque mâchoire, 4 à 6 forts 
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canines à pointe mousse doublées et suivies sur les côtés des plusieurs rangées de dents 
plus obtuses devenant molariformes en arrière. Fig. 23 a). 
 
Clé des Espèces 
• Les deux premiers rayons épineux de la dorsale très courts, le 2ème à n’atteignant 
pas en longueur la moitié du 3ème.  
      ∆ 4 à 5 bandes transversales sombres S . auriga 
      ∆ Pas des bandes transversales sombres mais de points bleus sur la moitié dorsale. 
S. caeruleostictus 
• Les deux premiers rayons de la dorsale normaux, le 2ème presque aussi long que 
le 3ème. 
      ∆ 13-14 rayons mous à la dorsale, 11-12 à l'anale. Plus de 70 écailles sur la ligne 
latérale. Tache dorée sur le front et une grosse tache noire à l’origine de la ligne latérale. 
S. aurata 
• Intérieur de la bouche orangé. 
       ∆ Une tache noire à l’origine de la ligne latérale (parfois absent chez les jeunes). 
Corps oblong. 11-12 rayons mous à l’anale P. bogaraveo 
       ∆  Pas de tache noire à l’origine de la ligne latérale. Corps fusiforme. 9-10 rayons 
mous à l’anale. P. acarne 
• Pas de barbillon à la mandibule. 
      ∆ Corps assez élancé. Coloration générale gris argenté. 2ème rayon épineux de 
l’anale grêle. Argyrosomus regius 
      ∆ Corps trapu. Coloration générale brun doré,  2ème rayon de l’anale très épaissi. 
Sciaena umbra 
• Une paupière adipeuse bien développée (surtout chez les adultes) à fente 
verticale elliptique. 2 caecums pyroliques. Mugil cephalus  
• Paupière adipeuse peu développée, ne recouvrant jamais l’œil. 5 à 9 caecums 
pyroliques. 
       ∆  Lèvre supérieure très épaisse, pourvue de papilles ou de stries verticales 
parallèles.  
 Lèvre supérieure bordée d'une seule rangée continue de fins replis verticaux. 
Anale à 11 rayons mous.   Oedalechilus labeo  
 Lèvre supérieure bordée par 1 à 4 rangées de papilles chez l’adulte. Anale à 8-9 
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rayons mous.  Chelon labrosus 
      ∆  Lèvre supérieur mince et lisse  
      • Ecailles prédorsales avec aux moins deux sillons muqueux. Bord inférieure du 
préorbitraire  avec une très nette encoche sur l’arrière (Fig. 27 a). Caecums pyroliques 
en deux groupes: 3-5 couts et 3-4 longs. Liza saliens 
      • Ecailles prédorsales à un seul sillon muqueux. Bord inférieure du préorbitraire  à 
peine échancré. 6 à 9 caecums pyroliques subégaux. 
      O Bord postérieur du préorbitraire coupé sensiblement à l’angle droit (Fig. 27 c). 
Longueur de la pectorale inférieure à la distance qui les sépare du bord postérieur de 
l’œil. Sur l’opercule une tache dorée diffuse, souvent peu marquée. Généralement une 
tache noire à la base des pectorales. Liza ramada 
 
Genre LABRUS                                                                                                   LABRES 
Clé des Espèces 
• Le plus long rayon mou de la dorsale plus long que la longueur de la base de 
cette partie molle. 19-21 rayons épineux à  la dorsale. L. bergylta 
• Le plus long rayon mou de la dorsale plus court que la longueur de la base de 
cette partie molle. 16-19 rayons épineux à la dorsale. 
       ∆ 18-22 écailles en ligne transversale sur la ligne latérale. L. bimaculatus 
       ∆ 10-14 écailles en ligne transversale sur la ligne latérale. 
 Longueur de la tête généralement inférieure à la hauteur du corps. Distance 
postorbitaire (distance horizontale séparant l’arrière de l’œil de l’arrière du préopercule) 
égale ou inferieur à  la distance séparant la ligne latérale de la base du 2ème  rayon 
épineux de la dorsale. L. merula 
 Longueur de la tête généralement supérieure à la hauteur du corps. Distance 
postorbitaire supérieur à la distance séparant la ligne latérale de la base du 2ème  rayon 
épineux de la dorsale. L. viridis 
       ∆ Opercule entièrement écailleux (quelquefois une petite zone sans écailles sur le 
bord postérieur de l’opercule, mais cette zone est alors séparée du préopercule par 4-5 
rangées d’écailles). 
 Une tache sombre en croissant en arrière de l’œil. S. melops 
 Pas de tache sombre en arrière de l’œil.  
     O Une tache foncée à la base de la pectorale. 
 Plusieurs centaines de pores sur le dessus de la tête. 13-18 écailles sur 
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l’interopercule. Généralement une petite tache foncée sur le pédoncule caudal, 
immédiatement en dessous de la ligne latérale et une autre tache sombre sur le début de 
la partie molle de la dorsale. Côtes de l’Ouest. S. bailloni 
 Pores sur le dessus de la tête peu nombreux (14-20). 
6-12 écailles sur l’interopercule. Généralement une assez large tache sombre sur le 
pédoncule caudal au-dessus de la ligne latérale. Pas de tache sur la dorsale. Espèce 
méditerranéenne. S. mediterraneus 
• Pas d’épine au-dessus de l’œil. Echiichthys vipera 
      ∆ Un tentacule supraorbitraire. 
 Ce tentacule en bouquet, nettement plus court que le diamètre  oculaire  (le tiers 
ou la moitié). Blennius sanguinolentus 
 Ce tentacule de formes diverses, mais sensiblement aussi long ou plus long que 
le diamètre oculaire. 
     O Dorsale à profil  sensiblement  régulier. 
 Tentacule supraorbitaire formé d’un tronc épais, avec de nombreuses 
ramifications sur l’avant et l’arrière. Un sillon entre les yeux, assez prononcé, 
bifurqué vers l’arrière, donnant au  profil de la tête une concavité en arrière de 
l’orbite. Corps assez trapu. Blennius gattorugine 
  
Clé des Espèces 
• Pores muqueux s’ouvrant sur de petites dérivations de la ligne latérale. Ecailles 
seulement sur l’arrière du corps. Bords de la dorsale et de l’anale nettement 
sinueux.  
        ∆ Espèce atlantique. Gymnammodytes semisquamatus 
        ∆ Espèce méditerranéenne. Gymnammodytes cicerellus 
• Pores muqueux s’ouvrant sur la ligne latérale, elle-même. Ecailles sur l’avant du 
corps. Dorsale et anale de hauteur sensiblement uniforme.  
        ∆ Mâchoire supérieur très protractile, bouche tubuleuse. Pas de grandes dents sur 
le vomer.  
 60-66 vertèbres, 50-56 rayons à la dorsale. Des écailles à la base de chaque lobe 
de la caudale (parfois difficiles à voir). Côtier. Ammodytes  tobianus 
 66-72 vertèbres, 55-67 rayons à la dorsale. Pas d´’écailles à la base de la 
caudale. Vit plus ou large. Ammodytes  marinus 
 65-69 vertèbres, 52-61 rayons à la dorsale. Une tache sombre, de la grosseur de 
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l’œil, à mi-chemin entre celui-ci et l’extrémité du museau. Hyperoplus 
lanceolatus 
• 1ère  dorsale à 4-5 rayons.  
      ∆ 2ème dorsale à 6-7 rayons. Callionymus pusillus    
      ∆ 2ème dorsale à 8-10 rayons 
 2 épines à l’éperon du préopercule. Callionymus phaeton 
 4 épines à l’éperon, l’inférieure, sur la base, dirigée en avant, toujours bien 
développée. 
 Diamètre de l’œil, chez les adultes, inférieure à la longueur du museau. 2ème 
dorsale marquée des bandes longitudinales. Callionymus lyra 
 
Genre GOBIUS  
Les plus grands de nos Gobies et les plus souvent rencontrés. Tous les canaux muqueux 
présents. Génipores: Série a absent. Généralement 6 séries verticales sous-orbitaires, la 
dernière ou les deux dernières coupées par la série b. Dans la région dorsale du museau, 
entre les orifices nasaux, au moins 4 séries de chaque côté. 
 
Clé des Espèces 
• Une bande longitudinale sombre bien marquée le long des flancs. G. vittatus 
• Lèvres taches de rouge vif. Séries de génipores marquées de noir, bien visibles. 
G. cruentatus 
• Ces caractères absents. 
      ∆ Membrane antérieure du disque pourvue d’un petit lobe de chaque côté (Fig. 32 
a). Les rayons supérieures de la pectorale totalement libres, formant une touffe crinoïde. 
 1ère  dorsale bordée sur le haut d'une bande bien visible crème ou orangé. 50-57 
écailles en série longitudinale (1) G. paganellus  
 1ère  dorsale sans cette bordure. 59-68 écailles. G. cobitis 
       ∆ Membrane antérieure du disque plus ou moins développée, sans lobes latéraux. 
Les rayons supérieures de la pectorale généralement libres, mais seulement sur une 
partie de leur longueur, sans former de touffe crinoïde. 
 Les pelviennes partiellement séparées, formant un disque largement divisé en 
arrière. (Fig. 32 b, c et d). 
 Au moins 50 écailles en série longitudinale. G. strictus 
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 Moins de 50 écailles. 
 Coloration jeune vif. G. auratus 
 Coloration brun clair, jaunâtre ou verdâtre G. fallax 
 Les pelviennes unies sur toute leur longueur ou presque, formant un disque 
ovalisé ou à peine échancré en arrière (Fig. 32 e). 
 Au moins 50 écailles en série longitudinale.  
 Nuque sans écailles. Disque sans membrane antérieure, légèrement échancré en 
arrière. G. arenae 
 Nuque écailleuse. Disque ovalisé ou tronqué en arrière, à membrane antérieur 
présente, plus ou moins développée. 
 Disque tronqué en arrière, à membrane antérieur réduite. G. geniporus 
 Disque ovalisé, à membrane antérieure bien développée. G.bucchichii 
 
(1) La série longitudinale d’écailles est comptée, le long des flancs, depuis l’aisselle 
de la pectorale jusqu’à la caudale. 
 
 Moins de 50 écailles en série longitudinale. 
 1ère  dorsale marquée de noir à sa partie antérosupérieure. Tubulure de la 
narine antérieure surmontée d’un petit lambeau simple, triangulaire. Série d de 
génipores continue. G. niger 
 1ère  dorsale sans cette marque noire. Le lambeau cutané divisé. Série d de 
génipores discontinue. G. ater 
 
Genre DELTENTOSTEUS 
Corps assez élancé. Pédoncule caudal  long, plus long que la base de D2. Disque ovalisé, 
à membrane antérieure bien développée. Pectorale sans rayons supérieures libres, même 
en partie. Ecailles sur la poitrine et la nuque (jusqu’au bord postérieur de l’œil). Pores 
muqueux grands, nombreux, irrégulièrement distribués. 2 séries interorbitaires. 
Génipores: pas de série verticale sous-orbitaire. Séries a et b courtes. Série d continue 
(Fig. 33 e). 
 
Clé des Espèces 
• Yeux très proches (espace interorbitaire nettement inférieur à la moitié du 
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diamètre oculaire). Anus à égal distance du bout du museau et de la base de la caudale. 
Extrémité postérieure du maxillaire sous la moitié antérieure de l’œil. Série de 
génipores préoperculomandibulaire et à 75-85 pores. D. quadrimaculatus 
 
Genre POMATOSCHISTUS  
Corps élancé.  Pédoncule caudal allongé. Yeux haut placés, rapprochés. Disque ovalisé, 
à membrane antérieure bien développée. Pectorale sans rayons supérieures libres, même 
partiellement. Pas de lambeau cutané à la narine antérieure. Une tache noire plus ou 
moins bien marquée à la base de la caudale. Canaux muqueux présents, à peu de pores, 
disposés irrégulièrement. Génipores: Série a présente, continue. Séries verticales de 
longueur variable, les dernières coupées par la série b. Dans la région dorsale du 
museau, entre les orifices nasaux, 2 séries de chaque côté (Fig. 33 g). 
 
Clé des Espèces 
• Au moins 55 écailles en série longitudinale. Nombreuses séries verticales sous 
orbitaires (les postérieures, au moins 3, coupées par le série b). Dans la région 
sous-orbitaire antérieure, des nombreuses séries c. 
       ∆ Nuque (au moins en arrière) et gorge écailleuses. Série b longue (40-50 pores) 
coupant les 6-8 dernières séries verticales. P. minutus 
• Moins de 55 écailles. Séries verticales moins nombreuses et plus courtes, la 
dernière seule où les deux dernières coupées par la série b. Séries c peu fournies. 
      ∆ Œil grand, d’où espace sous-orbitaire réduit avec séries horizontales rapprochées 
et séries verticales courtes.  
 Nombreuses bandes verticales sombres. Série sous-orbitaire a assez longue (12 
15 pores). P. knerii 
 4-5 bandes verticales sombres. Série a courte (environ 6 pores). P. quagga 
      ∆ Œil assez petit, d’où espace sous-orbitaire plus grand à séries longitudinales 
espacées et séries verticales plus longues. 
 Séries de petites taches noires bien marquées, alignées sur les espaces 
interradiaires des dorsales, près de la base. P. pictus 
 Ce caractère absent. 
 Canal muqueux oculoscapulaire postérieur présent. Membrane antérieure du 
disque bordée de petites villosités. P. marmoratus 
 Canal muqueux oculoscapulaire postérieur absent. Membrane du disque sans 
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villosités. P. microps 
 
Clé des Espèces 
• D1  à 10-13 épines. Pas de taches circulaires sur les flancs ni le ventre. Pas de 
vessie gazeuse.  S. scombrus 
     ∆ Dorsale et anale se terminant normalement sur les profils dorsal et ventral du 
pédoncule caudal. 
 Corps nu, sans écailles, parsemé de tubercules osseux. Psetta maxima 
 Corps recouvert de petites écailles, sans tubercules. Scophthalmus rhombu 
• Bouche petite, le maxillaire n’atteignant pas l’aplomb du milieu d’œil inférieur. 
Denture nettement plus développée du côté aveugle. 
      ∆ Une rangée de tubercules épineux à la base de la dorsale et de l’anale. Platichthys 
flesus 
     ∆ Pas de tubercule épineux à la base de la dorsale et de l’anale.  
 Une rangée de 4-7 tubercules osseux entre l’œil et l’origine de la ligne latérale. 
Pleuronectes platessa 
      ∆ Narine antérieure de la face aveugle élargie en forme de cupule ou de « rosette » 
frangée. 
 Coloration brun jaunâtre ou roussâtre, marquée de nombreuses taches obscures 
et de petits points blancs. Tache noire sur l’extrémité de la pectorale de la face oculée, 
bordée, sauf sur l’arrière, de blanc jaunâtre. Solea lascaris 
      ∆ Narine antérieure de la face aveugle normale. 
 Corps en ovale à peu près régulier. Dorsale débutant en avant de l’aplomb du 
bord antérieure  de l’œil. Branche supratemporale de la ligne latérale en S arrondi.  
 Côté aveugle, sur une droite joignant la commissure des lèvres à l’orifice 
antérieure de la narine, cet orifice sensiblement à égale distance de la commissure des 
lèvres et du bord de la tête. Solea vulgaris vulgaris 
 Sur cette même droite, la narine antérieure nettement plus près du bord de la tête 
(au 1-3 environ). Solea senegalensis 
• Quelques plaques osseuses nettement plus développées en arrière de l’ouverture 
branchiale. Appendice pelvien mobile. Caudale à rayons marginaux allongés en 
filaments chez les adultes. Balistes carolinensis 
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      Funil bucal totalmente revestido de dentes arrebitados, repartidos regularmente, 











      Dentículos cutâneos (unicúspidos) com carenas somente na base. Início da 1ª dorsal 
aprumada ou atrás do ângulo interno livre da peitoral. Vivíparo gestante. Manto 
cinzento liso, por vezes pintado de preto…………………………………Mustelus mustelus 
 
Mustelus mustelus (Lineu, 1758)                                                                    Cação liso 
Distribuição: Atlântico (de Marrocos) na Grã-Bretanha), Mediterrâneo. Comum. 
Descrição: Entre os jovens, os dentes da maxila superior apresentam saliências laterais 
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      As duas fiadas de fissuras branquiais sensivelmente paralelas. Respiradouros 
circulares ou ovais, com as orlas supérfluas ou tentaculares (pelo menos nos novos). 
      Sem manchas características. Manto habitualmente marmoreado. Respiradouros 
circulares ou ovais, orlados, mesmo nos adultos, de 6-8 tentáculos bem visíveis.............. 
………………………………………………………………………Torpedo marmorata 
 
Torpedo marmorata Risso, 1810                                                    Torpedo marmoreado 
Distribuição: Atlântico até ao mar do Norte, Mediterrâneo. Comum. 









Género Sprattus  
      1 Pélvicos estabelecidos antes do início da dorsal ou abaixo dos seus primeiros    
raios. Origem da dorsal geralmente mais perto da origem da caudal do que da 
extremidade do focinho. 44-50 escamas numa linha longitudinal. Anal de 18-20 raios. 
Pélvicos de 7-8 raios. Carena ventral de 20-23 escamas antes do pélvico 11-12 na parte 
de trás. 35-40 branquiospinas na parte inferior do primeiro arco 
branquial………………………………………………………….........Sprattus sprattus 
      2 Opérculo raiado………………………………………………………………………….2a 
      2a Extremidade posterior da maxila debaixo da metade anterior do olho. Pélvicos 
inseridos no meio ou por baixo da parte posterior da dorsal. Cerca de 30 escamas 
aparentes numa linha longitudinal ......................................................Sardina pilchardus 
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      2b Extremidade posterior da maxila passando o diâmetro vertical do olho. Pélvicos 
que se iniciam na metade anterior da dorsal. Mais de 50 escamas numa linha 
longitudinal proeminente.                                                                                           
 
 
Género Alosa                                                                                                             Sáveis 
      Opérculo liso ou que possui somente um raio vertical. 
Período de crescimento e de nutrição no mar, habitando durante esse período e de forma 
dispersa na plataforma continental percorrem os cursos de água, rio acima, o bastante 
para desovar. Postura colectiva, os genitores morrem pouco depois da necessidade 
fisiológica. Possível hibridação. Pescados com diferentes redes pelos profissionais no 
momento da reunião, pelos amadores com colher ou mosca artificial (peixes astutos, 
defesa enérgica). Cadeia variadamente apreciada.        
Em vias de extinção devido à crescente poluição e à construção de novas barragens que 
impedem a reprodução.   
      1 Pelo menos 90 branquiospinas no 1º arco branquial  Alosa alosa 
      2 Menos de 50 branquiospinas no 1º arco branquial. 




      1 Origem da dorsal acima da extremidade posterior dos peitorais. Dentes em 1 ou 2 










      Altura do corpo maior que o comprimento da cabeça. Bases das anais unidas por 
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      Sem barbilhão. Linha lateral verde escura, com uma curvatura marcada na parte 
superior dos peitorais. Ânus aprumado no centro da 1ª dorsal. Caudal apenas concava. 












      1 Manto castanho-escuro mais ou menos marmoreado e pintalgado de claro 
(sobretudo ao longo da linha lateral). Dorsal e anal orladas de escuro. Peitoral com 15-
19 raios…………………………………………………………..Gaidropsanus mediterraneus 
      2 Manto de cor creme, salmão ou arruivada, marmoreado e pintalgado de escuro. 








      Dorsal de 16‐20 raios. Branquiospinas. Perfil da dorsal terminado em ponta. 27-40 
branquiospinas no 1º arco branquial. Dentes da maxila superior mais desenvolvidos e 
mais espaçados (6-15 dentes, geralmente menos de 13 presentes no centro da maxila, 
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num comprimento igual ao diâmetro da órbita). O número de branquiospinas adicionado 
ao número de dentes, presente como indica anteriormente, é igual a 34-50. 








      No máximo 57 escamas em linha longitudinal, no máximo 51 vértebras. Parte 




      1 Série longitudinal de escamas: 39-49. Vértebras: 47………………………………. 
……………........................................................................................Atherina boyeri 






    
Família GASTEROSTEIDAE 
      Número de aguilhões livres anteriores à dorsal: 2-4, o mais frequente é 3 
……………………………………………………………………………Gasterosteus aculeatus 











      1 Corpo com proeminência ventral, bruscamente contraído em cauda presa.  
Cabeça clara, móvel, perpendicular ao corpo.                          
……………………………………………………………………………..Hippocampus                                                   
      2 Cabeça no prolongamento do corpo, filiforme no conjunto ..................................2a 
      2a Peitorais bem desenvolvidos. Anal rudimentar  ………………………..Syngnathus 
      2b Sem peitorais (com excepção entre os jovens), nem anal. Sem caudal. Dorsal 
estabelecida, 6-12 anéis, a parte maior desta barbatana atrás do ânus. ................Nerophis 
 
 
Género Hippocampus                                                                            Cavalos marinhos 
      Peitorais bem desenvolvidos. Anal rudimentar. Sem caudal. Modo de reprodução 
único entre os vertebrados. Após uma dança nupcial lenta e graciosa, a fêmea introduz a 
ponta, fecundada na passagem, numa bolsa incubadora (parecida com a dos cangurus)  
transportada pelo macho debaixo do seu poro genital. O macho leva, deste modo, várias 
fêmeas a pôr ovos até encher a sua bolsa, cujas paredes interiores, vascularizadas de 
forma rica, se incham de seguida, até cobrir cada ovo num alvéolo nutritivo, exercendo 
este o papel de placenta. Após várias semanas de gestação, o pai « traz ao mundo» os 
filhos já bem formados, expulsando-os isoladamente ou por montes com contracções 




      Mesmo modo de reprodução que o Hippocampus, a bolsa incubadora formada 
unicamente por 2 pregas cutâneas longitudinais, soldados no momento da recepção da 
postura e afastando-se no momento da eclosão.  
      1 Focinho muito comprimido, muito alto (quase tão alto como a cabeça e o corpo). 
Anel escapular incompleto, sem parte ventral ímpar…………………Syngnathus typhle  
      2 Focinho mais arredondado, menos alto do que a cabeça. Anéis escapulares 
completos, fechados em baixo pela primeira parte ímpar. Sem denticulações sensíveis 
ao toque nas cristas longitudinais do corpo. Dorsal que se estende no máximo até 11 
anéis ................................................................................................................................ 2a 
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      2a Com uma protuberância alongada na nuca.................................. Syngnathus acus 
      2b Sem protuberância alongada na nuca ...................................... Syngnathus abaster 
 
 
Género Nerophis  
      Postura colada no abdómen do macho, sem bolsa protectora. Focinho ligeiramente 
comprimido, com uma pequena crista longitudinal na parte superior.  
Dorsal com mais de 30 raios................................................................ Nerophis ophidion 
Focinho alongado, com o perfil superior oblíquo e um pouco concavo e a margem 
anterior pouco chanfrada. Espinha vertebral coracóide mais curta, que termina na parte 









      Sem remoinhos cutâneos na metade inferior do corpo. No máximo 17 raios no anal.  
Sem séries de tubérculos ossudos na parte superior da linha lateral. 3 raios segmentados 









Género Dicentrarchus                                                                       Robalos, peixes-lobo                        
      Já muito pesquisados pelos Gregos e pelos Romanos que os consideravam como 
peixes inteligentes, hábeis, cheios de astúcia, sabendo enlamear-se para evitarem os 
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predadores, podendo desprender-se de uma rede e capazes de aumentar a ferida para se 
desemaranharem de um anzol. Sempre muito apreciados, quer pelo valor culinário quer 
pela pesca particularmente desportiva. - Pesca: redes, linhas, arrasto, arremesso, “surf 
casting”, espingarda de arpão. 
Peixes de forma elegante, robustos, ladrões infatigáveis (alcançando igualmente um 
esconderijo), vorazes até à gula, mas extremamente desconfiados. Provenientes do 
Litoral, buscam águas ricas em oxigénio, em particular nas costas rochosas alcançadas 
pelo bater do mar e no torvelinho das praias arenosas. Podem entrar e visitar água doce, 
indo até aí para se reproduzirem e vagueando alegremente pelos portos.  
Vivem bem em aquários se tiverem sido habituados a esse clima desde novos. 
Corpo esguio, lábios carnudos. Língua dentada. 2 espinhas bem visíveis na parte 
posterior do opérculo.   
Pré-opérculo encaixado na parte de trás, espinhosas na base. Cauda cortada em semi-
circulo de forma fraca. 
Cor prateada, mais escura nas costas; uma pinta castanha escura no opérculo. 
      1 Dentes dispostos somente na parte anterior do vómer. Escamas ciclóides no 
espaço inter-orbital. Por vezes manchas pretas no corpo dos jovens, raramente no dos 
adultos. …………………………………………………………...Dicentrarchus labrax 
      2 Dentes na totalidade do vómer. Escamas ctenóides no espaço inter-orbital. 




Género Trachurus                                                                                            Carapaus 
      Parecem-se com as Cavalas e misturam-se com frequência com elas na perseguição 
das mesmas presas.  
Por vezes, formam cardumes bastante importantes, no Verão perto das costas, em solos 
fracos; alcançam no Inverno as zonas mais profundas (de 100 a 500 metros). São 
atraídos de noite pela luz. Os jovens abrigam-se de forma activa nas sombras das 
Medusas, de destroços flutuantes e de embarcações. (Outrora, em Espanha atraídos por 
ramagens flutuantes.) Carne seca, muito pouco apreciada. Consumidos frequentemente 
frescos.  
– Artes de pesca: redes (com ou sem luz), arrasto com portas no Inverno, linhas, arrasto. 
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Corpo fusiforme, focinho afiado, boca extremamente protáctil, tubulosa, mandíbula 
ligeiramente saliente. Linha lateral sinuosa, inteiramente formada de escamas muito 
altas, ossudas, formando armas, os da parte horizontal posterior dotados de 1 espinha no 
centro.  
Nas costas, numa parte e na outra da dorsal, 1 linha lateral acessória (comissura supra 
temporal) bem desenvolvida. Pálpebra adiposa bem visível. Pedúnculo caudal pouco 
carnudo. 1 pinta preta na parte de trás do opérculo. 
      1 Último raio da 2a dorsal e do anal normalmente espaçado e unido ao penúltimo por 
1 membrana por toda a sua altura.  
      1a Linha lateral acessória que termina no fim da 2a dorsal (na parte de trás do raio 




Género Caranx                                                                                                  Xaréus 
      Pelágicos, mais ou menos perto da costa consoante a estação. Visitantes bastante 
ocasionais nas nossas costas. Possuem a mesma biologia que os Liches. Corpo bastante 
alto e comprimido, peitorais longos e falciformes. 
Dorsal e anal claramente mais altas na parte anterior. Cabeça com perfil ligeiramente ou 
fortemente arqueado. Orla posterior da maxila ultrapassando a orla anterior do olho. 
Mandíbula ligeiramente proeminente.  









Género mullus                                                                              
      1 1a dorsal marcada por riscas novas ou castanhas, focinho mais alongado, 2 
escamas na parte antero-superior da bochecha. ……………………Mullus surmuletus 
 








Género Diplodus                                                                                           Sargos 
      Corpo oval, bastante alto, comprimido. Boca ligeiramente protáctil, armada à frente 
de 8-12 incisivos rasos e afiados e atrás de molares cujo número de fiadas, geralmente 
diferente nas 2 maxilas, cresce com a idade. 
Espécies costeiras, planícies submarinas e locais rochosos. Cais, barragens, sobretudo 
dotados de Mexilhões. Pequenos exemplares erráticos. Grandes exemplares assustados, 
desconfiados, alojados nos sectores com abrigos que só abandonam à noite ou quando o 
mar está agitado. Omnívoros. Aconselhável a preparação. Ataque brutal. Defesa 
enérgica. 
Os Sargos portadores de ectoparasitas deixam-se «catar» por um pequeno crénilabre 
(Symphodus melanocercus) e assumem por causa disso uma posição característica de 
hóspedes.     
Maxilas superiores a 8 incisivos (raramente 10). Pequenos molares atrás dos incisivos. 
Molares bem desenvolvidos. Incisivos quase verticais. 
      1 Pinta preta larga na nuca. Incisivos estreitos …………………….Diplodus vulgaris 
      2 Sem uma pinta preta larga na nuca. Incisivos largos. 
      2a Pinta anular no pedúnculo caudal. Pélvicas pálidas …………Diplodus annularis 




Género Sparus  
      Corpo oval. Bastante alto e comprimido. Cabeça maciça. Perfil dorsal claramente 
arqueado.                                                                                                                                                                    
A dorsal pode rebater-se num sulco. No meio de cada maxila, 4-6 fortes caninos com 
ponta mole dupla e seguidos nos lados de variadas fiadas de dentes mais obtusas que se 
tornam molariformes na parte de trás. 
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      1 Os 2 primeiros raios espinosos da dorsal são muito curtos, o 2o não atinge em 
comprimento a metade do 3º…………………………………………………………...1a 
      1a 4-5 riscas transversais escuras .......................................................... Sparus auriga 
      1b Sem riscas transversais escuras mas com pontos azuis na metade 
dorsal………………………………………………………..........Sparus caeruleostictus 
      2 Os 2 primeiros raios da dorsal são normais, o 2º quase tão longo como o 3º. 
      2a 13-14 raios moles na dorsal, 11-12 na anal. Mais de 70 escamas na linha lateral. 





      1 Pinta preta na origem da linha lateral (por vezes ausente nos jovens). Corpo 
oblongo. 11-12 raios moles na anal…………………………………Pagellus bogaraveo 








       
 
      Sem barbilhão na mandíbula. 
      1 Corpo bastante esguio. Coloração geral cinzenta prateada. 2o raio espinhoso do 
anal esguio…………………………………………………………Argyrosomus regius 
      2 Corpo Entroncado. Coloração geral castanho dourado, 2o raio da anal muito 










      Género Mugil 
            1 Pestana adiposa bem desenvolvida (sobretudo nos adultos) com fente vertical 
elíptica. 2 cecos pirólicos…………………………………………..........Mugil cephalus  
           2 Pestana adiposa pouco desenvolvida, não cobrindo o olho. 5-9 cecos pirólicos. 
           2a Lábio superior muito grosso, dotado de papilas ou de raios verticais paralelos.  
          2a1 Lábio superior orlado de 1 única fiada contínua de finas pregas verticais. 
Anal com 11 raios moles…………………………………………...Oedalechilus labeo  
          2a2 Lábio superior orlado por 1-4 fiadas de papilas nos adultos. Anal com 8-9 
raios moles………………………………………………………………Chelon labrosus 
        2b Lábio superior esguio e liso. 
        2b1 Escamas pré-dorsais com pelo menos 2 riscos mucosos. Orla inferior do pré-
orbitário com 1 corte muito claro na parte de trás. Cecos pirólicos em 2 grupos: 3-5 
curtas e 3-4 longas……………………………………………………………Liza saliens 
       2b2 Escamas pré-dorsais com um único sulco mucoso. Orla inferior do pré-
orbitário pouco cortada em semi-circulo. 6-9 cecos pirólicos sub-iguais. Orla posterior 
do pré-orbitário cortada sensivelmente no ângulo direito. Comprimento dos peitorais 
inferior à distância que os separa da orla posterior do olho. No opérculo 1 pinta dourada 
difusa, muitas vezes pouco marcada. Geralmente 1 pinta preta na base dos peitorais. 









Género Labrus                                                                                                       Bodiões 
       1 O raio mole mais longo da dorsal é mais longo do que o comprimento da base 
desta parte mole. 19-21 raios espinhosos na dorsal…...……………….Labrus bergylta 
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       2 O raio mole mais longo da dorsal é mais curto do que o comprimento da base 
desta parte mole. 16-19 raios espinhosos na dorsal. 
       2a 18-22 escamas em linha transversal na linha 
lateral………………………………………………………………..Labrus bimaculatus 
       2b 10-14 escamas em linha transversal na linha lateral.  
       2b1 Comprimento da cabeça geralmente inferior à altura do corpo. Distância pós-
orbitaria (distância horizontal que separa a parte de trás do olho da parte de trás do pré-
opérculo) igual ou inferior à distância que separa a linha lateral da base do 2o raio 
espinhoso da dorsal……………………………………………………….Labrus merula 
       2b2 Comprimento da cabeça geralmente superior à altura do corpo. Distância pós-





      Opérculo escamoso na totalidade (algumas vezes uma pequena zona sem escamas 
na orla posterior do opérculo, mas esta zona é então separada do pré-opérculo por 4-5 
fiadas de escamas). 
      1 Com 1 pinta escura em crescimento na parte de trás do 
olho…………………………………………………………………..Symphodus melops 
      2 Sem pinta escura na parte de trás do olho. Com 1 pinta escura na base do 
peitoral…………………………………………………………………………………2a 
      2a Várias centenas de poros na parte superior da cabeça. 13-18 escamas no inter-
opérculo. Geralmente 1 pequena pinta escura no pedúnculo caudal, imediatamente na 
parte superior da linha lateral e uma outra pinta escura no início da parte mole da dorsal. 
Costas do oeste……………………………………………………..Symphodus bailloni 
       2b Poros na parte superior da cabeça pouco numerosos (14-20). 
6-12 escamas no inter-opérculo. Geralmente 1 pinta escura bastante larga no pedúnculo 


















      Tentáculo supra-orbital. 
      1 Tentáculo em ramo, claramente mais curto que o diâmetro ocular (o terço ou a 
metade)………………………………………………………Blennius sanguinolentus 
       2 Tentáculo em formas diversas, mas sensivelmente tão longo ou mais longo que o 
diâmetro ocular. 
      Dorsal com perfil sensivelmente regular. Tentáculo supra-orbital formado por um 
tronco grosso, com numerosas ramificações à frente e atrás. 1 risca entre os olhos, 
bastante pronunciada, bifurcada na parte de trás, dando ao perfil da cabeça uma 











       Poros mucosos abrem-se sobre as pequenas derivações da linha lateral. Escamas 
somente na parte de trás do corpo. Orlas da dorsal e da anal claramente sinuosa.  
       1 Espécie atlântica………………………………...Gymnammodytes semisquamatu 
       2 Espécie mediterrânea…………………………….....Gymnammodytes cicerellus 




      Poros mucosos abrem-se sobre a linha lateral. Escamas na parte da frente do corpo. 
Dorsal e anal de altura sensivelmente uniforme.  
Mandíbula superior muito protáctil, boca tubulosa. Sem grandes dentes no vómer.  
     1 60-66 vértebras, 50-56 raios na dorsal. Escamas na base de cada lóbulo da cauda 
(por vezes difíceis de ver). Costeira 
……………………………………………………………………Ammodytes tobianus 











      65-69 vértebras, 52-61 raios na dorsal. Pinta escura, da grossura do olho, a meio 




      1a dorsal com 4-5 raios.  
       1 2a dorsal com 6-7 raios……………………………………...Callionymus pusillus                     
      2 2a dorsal com 8-10 raios 
       2a 2 espinhas na espora do pré-opérculo.…………………….Callionymus phaeton 
      2b Espinhas na espora, a inferior, na base, dirigida para a frente, sempre bem 
desenvolvida. 
Diâmetro do olho, entre os adultos, inferior ao comprimento do focinho. 2a dorsal 
marcada por riscas longitudinais……………………………………….Callionymus lyra 
 










Género Gobius  
      Os maiores dos Gobius e os mais frequentemente encontrados. Todos os canais 
mucosos presentes. Geniporos: Série a ausente. Geralmente 6 séries verticais sub-
orbitárias, a última ou as 2 últimas cortadas pela série b. Na região dorsal do focinho, 
entre os orifícios nasais, pelo menos 4 séries de cada lado. 
         1 Risca longitudinal escura bem marcada ao longo dos 
flancos.......................................................................................................Gobius   vittatus 
         2 Lábios pintados de vermelho vivo. Séries de geniporos marcados de preto, bem 
visíveis………………………………………………………………...Gobius cruentatus 
         3 Estas características estão ausentes……………………………………………3a 
        3a Membrana anterior do disco dotada de um pequeno lóbulo de cada lado. 
Os raios superiores do peitoral totalmente livres, formando um tufo crinóide.  
1a dorsal orlada no alto de uma risca bem visível cor creme ou cor de laranja.  
50-57 escamas em série longitudinal (1)……………………..............Gobius paganellus  
1a dorsal sem esta orla. 59–68 
escamas……………………………………………………………………Gobius cobitis 
      3b Membrana anterior do disco mais ou menos desenvolvida, sem lóbulos laterais.         
Os raios superiores do peitoral geralmente livres, mas unicamente numa parte do 
comprimento, sem formar tufo crinóide. 
       3b1 Pélvicas parcialmente separadas, formando um disco bastante dividido na parte 
de trás. 
      3b1a Pelo menos 50 escamas em série longitudinal………………..Gobius strictus 
      3b1b Menos de 50 escamas. 
      3b1b1 Coloração jovem viva……………………………………….Gobius auratus 
      3b1b2 Coloração castanha clara, pálida ou esverdeada………………Gobius fallax 
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      3b2 Pélvicas unidas em todo o seu comprimento ou quase, formando um disco oval 
ou apenas cortada em semi-circulo na parte de trás. 
      3b2a Pelo menos 50 escamas em série longitudinal.  
      3b2a1 Nuca sem escamas. Disco sem membrana anterior, ligeiramente cortada em 
semi-circulo na parte de trás………………………………………………Gobius arenae 
       3b2a2 escamosa. Disco oval ou truncado na parte de trás, membrana anterior 
presente, mais ou menos desenvolvida. 
       3b2a2a Disco truncado na parte de trás, membrana anterior 
reduzida……………………………………………………………..,,,,Gobius geniporus 
      3b2a2b Disco oval, membrana anterior bem 
desenvolvida…………………………………......................................Gobius bucchichii 
      3b2b Menos de 50 escamas em série longitudinal. 
      3b2b1 1a dorsal marcada de preto na parte antero-superior. Narina anterior tubular 
com uma pequena mancha simples, triangular. Série d de geniporos 
contínua……………………………………………………………………..Gobius niger 
         3b2b2 1e dorsal sem esta. Mancha negra cutânea dividida. Série d de geniporos 




      Corpo bastante esguio. Pedúnculo caudal longo, mais longo que a base de D2. Disco 
oval, membrana anterior bem desenvolvida. Peitoral sem raios superiores livres, mesmo 
em parte. Escamas no peito e na nuca (até ao bordo posterior do olho). Poros mucosos 
grandes, numerosos, irregularmente distribuídos. 2 séries inter-orbitais. 
Geniporos: sem série vertical sub-orbitária. Séries a e b curtas. Série d contínua. 
Olhos muito próximos (espaço inter-orbitário claramente inferior à metade do diâmetro 
ocular). Ânus com distância igual na ponta do focinho e na base caudal. Extremidade 
posterior da maxila na metade anterior do olho. Série de geniporos pré-opérculo 
mandibular e com 75-85 poros………………………….Deltentosteus quadrimaculatus 
 
 
Género Pomatoschistus  
      Corpo esguio. Pedúnculo caudal alongado. Olhos situados no cimo, juntos. Disco 
oval, com a membrana anterior bem desenvolvida. Peitoral sem raios superiores livres, 
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mesmo parcialmente. Sem pedaço cutâneo na narina anterior. Pinta preta mais ou menos 
bem marcada na base caudal. Canais mucosos presentes, com poucos poros, dispostos 
irregularmente. Geniporos: Série a presente, contínua. Séries verticais de comprimento 
variável, as últimas cortadas pela série b. Na região dorsal do focinho, entre os orifícios 
nasais, 2 séries de cada lado. 
      1 Pelo menos 55 escamas em série longitudinal. Numerosas séries verticais sub-
orbitárias (as posteriores, pelo menos 3, cortadas pela série b). Na região sub-orbitária 
anterior, numerosas séries c. 
 Nuca (pelo menos na parte de trás) e garganta escamosas. Série b longa (40-50 poros) 
atravessando as 6-8 últimas séries verticais……………………Pomatoschistus minutus 
      2 Menos de 55 escamas. Séries verticais menos numerosas e mais curtas, somente a 
última ou as 2 últimas cortadas pela série b. Séries c pouco providas. 
      2a Olho grande, cujo espaço sub-orbitário é reduzido com séries horizontais juntas e 
séries verticais curtas.  
      2a1 Numerosas riscas verticais escuras. Série sub-orbitária a bastante longa (12 -15 
poros)…………………………………………………………Pomatoschistus knerii 
      2a2 4-5 riscas verticais escuras. Série a curta (cerca de 6 
poros)……………………………………………………………Pomatoschistus quagga 
      2b Olho bastante pequeno, onde o espaço sub-orbitário é maior nas séries 
longitudinais espaçadas e séries verticais mais longas. 
      2b1 Série de pequenas pintas pretas bem marcadas, alinhadas nos espaços inter-
radiais das dorsais, perto da base…………………………………Pomatoschistus pictus 
      2b2 Esta característica está ausente.  
      2b2a Canal mucoso óculo-escapular posterior presente. Membrana anterior do disco 
orlado de pequenas vilosidades……………...............Pomatoschistus marmoratus 





















      Dorsal e anal que terminam normalmente nos perfis dorsal e ventral do pedúnculo 
caudal. 
      1 Corpo nu, sem escamas, salpicado de tubérculos 
ossudos……………………………………………………….…………..Psetta maxima 










      Boca pequena, maxila não atingindo o aprumo do centro do olho inferior. Dentadura 
claramente mais desenvolvida do lado cego. 
     1a 1 fiada de tubérculos espinhosos na base da dorsal e da 
anal……………………………………………………………………..Platichthys flesus 
     1b Sem tubérculos espinhosos na base da dorsal e da anal. 1 fiada de 4-7 tubérculos 











      1 Narina anterior da face cega alargada em forma de cúpula ou de « roseta » 
franjada. 
      1a Coloração castanha pálida ou ruiva, marcada por numerosas pintas obscuras e 
por pequenos pontos brancos. Pinta preta na extremidade do peitoral da face ocular, 
orlada, com excepção da parte de trás, de branco 
pálido..........................................................................……………………..Solea lascaris 
      2 Narina anterior da face cega normal. 
      2a Corpo em oval relativamente regular. Dorsal que começa antes do aprumo da 
orla anterior do olho. Ramo supra-temporal da linha lateral em S arredondado.  
      2a1 Lado cego, numa direita aproximando-se da comissura dos lábios no orifício 
anterior da narina, orifício este, sensivelmente com igual distância da comissura dos 
lábios e da orla da cabeça………………… ………………........Solea vulgaris vulgaris 
      2a2 Nesta mesma direita, a narina anterior claramente mais perto da orla da cabeça 










      Algumas placas ossudas claramente mais desenvolvidas na parte de trás da abertura 
branquial. Apêndice pélvico móvel. Caudal com raios marginais alongados em 
filamentos entre os adultos…………………………………………Balistes carolinensis 
  
 
